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Juize� def �ndem ap·u-ração 
,�,��-��

AN

��t��:.�;1�;�;�� centralizada no segundo turno 
�: :r!r:�: �: ;:,, �� ��:a:f)� m�

nto
: : exce�o ,._ 

.� '"1ª os r, mJtes le• Os juízes das e nC'O zonas eleitorais do "' midpio de Nova '?7° Zona Eleitoral - Instituto de Educação Rangel Pesléina; 

rtdt
r · ,.  r pr 1 e1. 11"1• g • r r solucion11r a ques• Jg

->�;
1cu, i

0
Dcluindo os distritos emancipados (27.;', 679, ar-, n;:.. Zona Eleitoral _ Telerj; 

e'I: .,o, plr1c dos rnun.c-lpaO 1&", duas pro,·Jdência� !oram r,,. r 84 ) . se pronuncla.ram f.avorãvels à adoção da apurac.-10 821\. Zona Eleitoral - Esporte Clubé {&uaçu; 
-� s: :lo Este quadro r tC'lm.ldas. a i·evisão da!- etapas centralizada no segundo turno da.a eleições. Com base nos 83' Zona Eleitoral - Tênis Cluhe de l\.te:-quita; 

�"' 'do i Jm mct l ,  t-urocrltka'- para a liberai:5o resuJtados da reunião re.allzada. entre eles todos conclulr,1m 84ª Zona Eleitoral - Se.si . 
. . ts e p,-efr �s e � J dos recursos e o fornecimen- que o novo sistema de apuração propo.sÍo pelo TRE par A legiStaçáo eleitoral, porém, determina que a apuração 
�rts n-o sabt� <"On lo dr- instrui:ões aos prefeitos estas eleii:ões, com apurações realizadas nas próprias mesas ãos "·ot0$ Feja real.lzada no próprio local de votat;So com as 

. ::t"D' , .. .,. o� fOi".tlulárHl.S nr- rf't'em-l'leito..,t, antes mesmo ,.C'ceptoras de \'Ot0$ é altamente sUjejto a fraudes Com iSso mes,, receptoras de votos sendo tran.slormaãas em mésas apa-
�,s p:ira 0 rrquC'timPn- de tomai t•m l)OS$e rara o segundo tu:no a quase totalidade das urnas df'v�rÓ !"adoras . A menos que os componentes da mesa aleguem falta 

dJ vrrba A. C'xernplo de tantos outros ser apurada nos mes�os locais onde foi realizada a totaliza- de. seguranca ou motivos de igual imPortâ.ncia (corno falta de, 
,J iJ� rm rela-.,·ão ª e: e munic1pios bn1siJeiros, �Vova çao dos votos no primeiro tu.mo. conhecimcn�o necenário para o preencbunento dos bolet:ns 
-:.Jlto patlt do própn,l ' • para ua população A gran- Ratificando a opinião dos Juizes eleltora1S os próprios par exemplo) ,  o juiz não está autorizado a alterar o sistema: 

;•mo d· EduCJÇ'áO e D IguJçu !-(' revela totalmente c&ndidatos que diJputarão o segundo turno em 'Nova Igu:1i:u .:ia apura(' o. Apesar dlsso, um conjunto de problemas, coroo 

�s Que ornecera 0' . rc- de m3i0ria dos bairro� não Ffibio Raunheittl do PTB e Altamir Gomes do PDT jâ sé a própria falta de seguranca, a inex.iStéocia de uma in!ra-
-.os , t ll' 1 m 1992 d in · possu1 Qualquer área dt• ln7er pronunciaram co�trâ.rios ;o sistema de apur;ção utiliz;do no c:5.trutura mínima para a permanência dos mesár1os no local 

· .. ,es nrces:-arias pari pública, obrig2ndo a p01,ula- prtmeiro turno. Em dois documentos entregues à Junta Elcl- (alimentação e outros itens) e aU mesmo o atraso no envio 
· -en('5o doS recurso, dr- ç·-c CPo�r<' e margi.n.1h1 1 ) torai, ambos sollcitam a realiza<;ão da contagem dos \·O�os do material eleitoral par parte do TRE, leva os julles a m:-
.f\:>E - rund0 N�c·on 1 bu c3r atra\·és dE 1-ru.s rô- nas centrais de apuração pelas juntas apuradoras NÕpri� sistircm no esclarecimento dos mesários . Eles destacam as 
n o ve,rnu\"OJ\·;;ne:::.to d( pi ,o., rrcursos illtE1 nativas n�Ci!"O turno segundo o j\lÍz Dilson Neves Chílgas da

· 
839 Zona respans�bilidades inerentes a apuração da urna no pr6prlo 

� .,,:, - JC • o !.:ln s•1prir t ,tJ defi- Eleitoral de' todos os partidos que disputaram as 'eleições: --"ãpe- .local e ns dificuldades que os mesários terão para fazê-lo. 
" n  ,· o ,., 1 ·o lln c:1:nc nas doi� se pronunciaram favoráveis ao novo moae10' pro-

'i. " pro Apcs d1�so nc , t._:tn- os tJOSto pelo TRE . 
� "'º po.: 0 J � ... rerr en• ntes ' -pOlltlcos do A seguir estão relacionado, os loca.is onde foram reali.t.a-

·-cclama e d 
-o1i•r,, rtfercn•cs a Jt 1 
r..s . brac-, de \, . bas fc "" 

A ;.s u l 1 r ... e r .... J,, ... 

nir1l 10 e�:;.jo alhl"IOS a esta 
·itc1a�o. Em entre\'1Sta. l'0nc-e­
dioa 10 CORREIO DA LA­
YOU'RA em sua u! o d-­
•)3-l l-12, o ,·ereador M.Jrio 
1\1. rcues (foto) 3�sin .. lou que 
KO\·, Õ"."\"l'Tia tratar com maior 
a• .. ·nc.11, os p;1>c-ed.mcn1os pa­
:- aqu, -ÇélO de verlJas do Go­
\·erno Federal X que· .. oca­
sião, l\Iáno ).largues co:-·.ir­
mou a c.xistência de ,·crb•-; 
fednJis p.ira a con• 1 ·uç·10 de 
p1 .. ç� t· a eas de laze à :li -
posit o do Munic1pio, e eh' -
gou a u erir a impJ..ntacão 
de .JIT' esc 1tório em Brasi!i:1 
pGra raciJit.1r o� contatos com 
o p,ow fTDO O ven•ador Ier-
1- t m cm r -a J. nec(' .. -"da ­
d:: dl· ..,\ déncias em reJa­
r'l t. \. er-1:tas referentes ::io 
FRN F,mdo Nacional Ro­
dov'..lno - que pl·S.ar de, 
de .. 4 inac! 'ao Município d 
� It 1 se «.-nco""!tr:irr. 
ret.11,,,_ >ij tres anos.  

Concu rso Públ ico 

PM �F�REH SAURtO INICIAL 
DE 1 MILHÃO E 38D PAiA SOLDADO 
F.s !:ctas as mscr.ções do conairso para oldado da 

..:::.• :!..litar do F...$tado do Rio de Janoro Para concorrer, 
do.s den:n ter C'ntre 21 e 2t anos altura m1nima 

A
"rn e segundo grau complt'.o. Pci.!. �htar ,....ti oferecendo 9Z3 , agas e Jm salflno 

C � 1 3 m.i.!h;..o A in cnçõea terminam no e 1 1  
e .:-adem ae feiLS em q\.'. 1qurr Batalhile, da PM 

;) No oto da inscrição os candidatos dever.,. ter c-on­
ntes documentos ÍdenUdadf' diploma de co:J.Clu-

'."'t.:.ndo grau certificado de tt�rvista (OU D pensa 
·o) CPF. dois retratos 3x4 rettnte'S e compro­

P iamento da taxa de inscrição que pOdr ser efe­
t:;-. �uatqucr ngê-neta do BanerJ o vruor da uxa � de 
ta ' C"1, 109 309,0o n-:, mês de novembro) t t1�ve se r 

r da :ia conta 0!17 00994-36 a favor da Pohc1J Mll1!:lr 

e, 
, :lo Rio de Janeiro . 

• 
!1 no terã vàrias e-...a� e to� pro\ ttr eli-

� pr �e.r .a esU. prevista p ra o :ur-to dti te -
' • rã l)S conhcctmento.- gera..,: do canC.dato 

• ti fl"J de J.•ne!�o .i., lrucricões pedem l.er re1t a no 
t tnde e, o. 

t �o r2 F ohcta ?t.lihta , n.- A DI Sal :li r d'-' 
, 2, E:r...,ao. 

n2ta h 0 da Pc._c•a 1\1:111 .u, � Praç.:a T r;, cn-
• S, Cí-ntro 

� &, ,-o d Pohe-a '\tilitar n. Estrada Pau Ferro, 
J J '!_rep.i.gui;

, 

das a� totalizações dos votos no primeiro turno e que serão 
ut1ü1ados novamente para a apuração e total11..ação no se-
gundo tU.l'llO: 

FÁBIO ENVIA À PROCURADORIA DA 
REPÚBLICA IRREGULARIDADES 
PRATICADAS PELO GOVERNO 

No último dia 5 do cor. 
rente mês, o Deputado Fe. 
deral Fábio Raunheitti (fo­
to), apresentou à Procura­
doria da República no Es­
tado do Rio de Janeiro 
farta e deta lhada docu­
mentação referente às irre .. 
gula ridades praticadas pe­
lo Prefeito Municipal de 
Nova Iguaçu na adminis­
tra<ão do Hospital da Pos­
se e da Saúde Públ ,ca em 
Nova Iguaçu 

O v � s t o  rol dessas 
1 . '-".JUlõrid.,d I e v o u  o 
CREMERJ (Conselho Regio­
nal de Medicina do Es1ado 
do Rio de Janeiro) a de­
clarar a situação de cala­
m idade na saúde em Nova 
Iguaçu. 

. . 

� �J 
A síntese do materia' 

apresentado pelo represen 
tante iguaçuano na Câma .. 
ra Federal bem corno o 
histórico da evolução d, 
problema da saúde públ ce 
em Nova Iguaçu está na 
página 6, 

SHOW VAI LEVANTAR FUNDOS PARA 
REAPARELHAR TV MAXAMBOMBA 

"' rr li1...::.do no próximo dia 17 no Circo Voador um 
.ow t:m beneficio da TV Maxambomb� . O l·nnto tem o �bjf� 
1v dr arrecadar fur.dos para aquisiçilo de um no\'O equipa ... 
t. •o a i rv, que te,·e, hã dotS mese , sua apardhagem 

1" a :la no cf'ntro de Nova Isu.itu, um preju1zo avaliado na 
ca en- Cr$ 60 milhões de cru1.eiros. 
A TV Mavumbomba que :su.reiu hã seis ano.s vinha rej• 

� ni o vár: os projetos, 'entre eJes a produ�·ào d; programas 
mo tr.;1ndo a realidade do htun1cfplo que er .. m exibidos l'rn 

.1 t.· entidades comunitár1as . Ali� da RádlO l\faxambom­
, u levava programas noturnos para rada bairro de .r••o" n  

'� çu . 
üecundo Noni C&rvalbJ uma da., diretonis du TV o ,.mJ• 

OJC'tO que e tá tendo cÓnttnu1dade é o v1deo Esc�la oncte 
, eas prOdUZidOS pela equipe da TV afio eubidos ao ' Jonco 

te ano em cmco unidade$ da rede estadual de rrulno 
Ttndo con=cllnc1a da �trc�idadr do reo.1p:lrelhamen10 pa ... 
uc, cnt.,.o, po .. sa dar prO:i!-t1uimento à..� &un::; atJvidadt""i, J 

cq1J1pe da TV Maxarnbornba ptett·nde rcJ.lizar vários eventos 
r. r a reaqu1Jlç-!i,o dos aparclhoa . 

o how do c!i..l 17 dará mtdo a ts!e trabalho e contará 
< m n partic1paç.:ao de d.i.ver. os artbtu:, como Paulinho d3 V o 

, Vila Pmhdro, Mor11e.s Morrlra, Intráplda Trupa, Zezé MO• 
J, Handa Mel, Joyce, entre- outro:; _ O ingu�sao c-u•1a Cf$ 2a 

mil e pOde ser obtJdo na própria TV Maxambomba n3 A-. • 
e.." 11: o Peçanha, 93G/301, no Cmt.-o de Nova Jtua�u, ou n:t:.J 
bilhr nas do C e, Voadt.r. lot. L.Zadc nos Arcos da l..ilp , 
rc:ntro do RJo. 

O sistema de votação não terá mudanças em relação ao 
r.rimeiro turno à exceção da cédula eleitoral que terá ape­
nas o nome d�s dois candidatos à Prefeitura' que disputarão 
o segundo turno . O horârlo (de Bh às 17b) e os locais de vo­
tação serão os mesmos. 

CRIME CULPOSO HÃO SERA 
BENEFICIADO PELO "SURSIS" 

A partir de agora quem for condenado por crimes culpc­
�cs (provocados por imprudência, imperícia, dcsc1.11do. etc.) 
a penas inferiores a deis anos de prüão não m .. u.:;;:; !-.erá bene­
ficiado nclo cSursisl, instrumento leg3l que lhes concedia, 
praticamente uma iscncão da pena à qual haviam sido con­
t•�·:�;.d::>s G:-�ças a um convénio entre o Tribunal de J"Jstiça 
õo Estndo o Go"·erno do Estado e uninrs.:dades quem e en­
.ri.uadr s �l'ste perfil terá que prestar serviços �mpulsórios a 
ccmunidadc O c,)ndenado trabalh:irá oito horas semanais em 
hospitais, c:scolas, orfanatos e outras lnstituições pública•t,. 
l'u mprindo o que iã L· chamado de P1.:na Alternativa•. 

De mtc-10 muitos Já cons.iderararr a medida a.lb.r.i.en!e pO­
l-�ti,·a, e .ic:-editam que este pode ier o ll T.ei:-,,, p�• o para a 
t�Jr,srn n--ai: .... o dd Jus!u.;a tr.:isile:·a rm uma inshtui('ao real­
rr.ente tfica7 e \'OltadJ. par.:J os interesse.-s do pais .-\pesar diss-o, 
outras Pl��soa:i consider.im a medida rr:ulto timida e n.Jo acre­
,· :am que viol{'nci- in:italad� no pais posso.1 s�r conto1n.ada 
:em ahtudes, mais dr t•cas. Para coníer r dl' p rb .. 0J;::ni.ão 
da p0pulaç ig.iai .m, o CORREIO DA LA \�OURA � eJlizou 
um., enqul•te em ruas do centro de Xo,·a I�u.; J e colheu 
algumJ.s opiniões interessantes. 

- Só I iesmo a pen. de morte para dar jeito neste pais. 
O que ta. nestes o;,· • jo é mesmo vergo'aha, .: pa.r.: isso, 
não tE:m remédio Para o Brasil d.ir certo, tem que m.:,ndar 
o po,·o tor'o embora e começar tudo dl• DO\·Ô - protestou o 
aposent:ido Jairo Mendc.s de 64 anos . 

- Eu ache este nrgócio uma boa id,úa Sô que podiam 
JC\·ar e • • tipo de pena a todos os presidiãrics t mbtm Eles 
'1c.>am drntro de Jaulas -,:em nada pra fazer e acabam só pen­
tando so tobagem S� eles trabalhassem, pOdt--riam s.Jir e 

c:on�l'gun um emprego em vez de voltar a as::,altar os outros 
- analisou .:Ji profossora :\Iaria Cecília, de 25 :.nos . 

N'em todos os caso., porém deverz10 receber o metmo • ·a-
nen11 Ju �mf"nte �m a s�ntt-nça, n Jus:lca dett"rminará 

sr o condenJdO p� 1Jl caractei·1stica que indiquem a v1abili­
c. de da nova pena :"-Jt"Ste raso, serão a,•c'iadas vá:-ias e J.rac­
tl risticas do Individuo, tai. como: antecedentes crimin:us, cul­
,> bilidadr i.:onduta iocial e personalidade. O prOjt'�O tem 
c mo obJl''J.VO transformar 'ls ren1s pr,vati\':is d liberdade 
em c�en Altcrna1 vas�, fflas, por enquanto, ape,n nos ca-c-

c: .. c:rimt':i rulPoSO 

Alô, PAIS E PROFESSORES 

(Celso Martins. oági na 2) 

TEMPOS QUE PASSARAM 
(PRA NUNCA MAIS VOUAR) 

Sara Rozinda. oágina 2) 
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JORNAt CONJ�A fÃBiO 
SUSPfNCf CCWNISTA 

De�e dom;ngo ultimo a roluna POLtTICA E POLtTI­
COS assinada pelo jornalista Roberto Wilson no JORNAL 

DE Ho ... L foi suspensa de publicação .1té J.! clei"õe.s • .. 01 
Jnteresse da empre;;a•. Es,P interesse, 1gundo o colun.i.Sta, 
� 0 acordo ttrmado pe-lo jornal rom o POT, atra\'f:S do 
dc-put!ldo Vivaldo Barho:c:.a (tirl"sidente da executiva regio• 
nal) pelo qual recebeu substancial ajuda tlnanceh a do 
Il.."inerJ \·;;tc:ir Almrida i:l.Stituiu uma ,·('rdadeira censu1 a 
no jornal, atrnvés de um preposto do PTO, n:i rl'dação, n 
Ltendo .,ermitida a rublicaç-.ao de nada que de nlguma forma 
;,�sa da a impressão de e. tar fJv0rttE.ndo Fáb1"> Raunhc-itti 
... uma ci JS colunas suspens;1s, diz Roberto Wibon, : �""ª
f.lzia urru.. projetá.o., cOrr. base no rcsc :.ad<> do pnmeir..:» t...u· 
:no m�tis os ap0io:-. dados aos dois fnali.stas pela qual Fábio 
,·e-�reria com 12% . O interessante é que 'a projeção mc·­
tra\·a Fab10 pe, dendo votos dados no primeiro turno e LÓ 
.acrescentando o mínimo possível dos apoios que rec-ebe dt> 
Nelron Bornitt , Ernani Boldrim, José Tá\·ora, Quintela, 
Coroéllo Ribeiro, Margarcth Moraes, Cario_� Albuquerque, 
l\' nir Lobo. e <M..tros integrantes do PDT De Altamir, pelo 
,ontr:iriO m�ntinha os i6 mil voto.- obl e lhes acrt·sctn­
a .a 40 �il pela adrsão de Ro�e de Sousa, do PT Ficava 
nssun a equ.sç l: Fáb10 - 100 00< ( >eus - - 3:'" 000 (ap0ios 
tot J 135 mil Altamir· iG 000 (total do 1° turno) -'- 40.000 
{apCh0 PT)., total 116 mil. 

CELSO MARTINS 

O moç<', e mesmo o adulto, JlOis o :o "11 ; tÓxjcos não 
cc dá a..,fn::...s peL jU\·entude-, devem antes de t'Jdo nãú u�ar 
6.lli: C· O!?a.; 00b pretexto algum É o ,•elho dit.: do: é mais fácil 
l ,e,t.·C'nir do que remediar OE.vem e,·i:-u a pnmeir� vez para 
<1ue não se instale um!:', terrível d('pendi•ncia perniciosa. 

r-m 1;eguida, ler o que pu�er sobr<'" o assunto co:i.scienta-
2· ndo-se dos prejuízcs que os tóxico:; acarretam . Não que 
• s•..cj m os mais ,·elho:;, proibindo os mais moços O fruto 
:: o.bido E- sempre mais cobiçado! Trata-se de um alertamE"ntc 
interno amistoso Jmoroso para que o íncauto nf10 entre 
Dum!l n: ,:em 1{:h� Ou de s;;ída árdua, sofrid1, demorada•

Os pJis e professo1 es de\'Cm ter vigilância para de�cobrlr 
no inicio, qualq Jer uso destes ,·enenos. Dou � seguir algun� 
l!:nt:imas que, r .,bor3 não sejam obr;gatoriamente a!.rrmatl­
v?s de que o jo·, cn-· seja um drogado, �elo menos servirão de 
alerta para uma in\ e tigac;jo do terreno onde e.starr1. o filho 
cu o abno pisando. 

Se p0.s1tt,·. du o ca o n1d1 de alar:ie desnecessário Nem 
c::!e , eprimenda.s cxager das. Estaremos c!iante de u m  doente 
.E doente prec� - de )te�dimento médico de, aJ)OiO p.::iico16-
& co. de amparo f3mil1ar, de orientação r�ligior , de alguma 
.. - t:ndade e· portl\·a ou artb•tica ou benemerente para onde o 
moç,:, pude4se .. nalizar suas Idéias SUJ5 energias seu poten­
c:al re ro.iuzl, &1lgo de útil :a. si, ;os seus e aos 'semelhante 
E-rr. [' 1 

par parte en�o: 
a> tludanç--i de 

1

humor e de pcrsOnJlidadt. HOJe estão 
:a. egrt' • no C:l seguinte nen·osos mal-humorados (. 1'\egam 
em ca!i.a tarde demais não fazem 'trabalhos domésticos de-. 
-aM os !e1... �-,o,en::o; em desalinho e não que1 e-m col�bor 
c-m 4rr.;:,a-11.:, 

t) t.bdan, u de �migos :ie for·nas de passatempo per­
da de inter& :" pelu tstudo '  o pe o:; e i-14)rtts que v;nham 
itomandr--lh,· o tempo, lterpr..io do1 lln�u;..ger,1

1 
do co1 tt dl· 

cJ.bc'o ( 'JP q"Je .__ \.' o a';i .. :-:itnto .aos -a!l'1gos m­
t,,os, o ,j_ecreSC'1mo da ap: c-ncÍ1z .... gen,, um.;1 teniéncla a .-gres­
s�v1:bt1e e 1 de!e-sa d s dro�• em gtral; 

e De• e-nor Çi.10 fit_ca e mental
1 

com dores de .:llbeça 
c-:instantc, n ! 12 {'m: rc e cor�r, olhos avermelhados pedin­
<. use de 01. te e-se ros ate dentro de casa, maneha.s rox.is 
.inexplicavei.:; trt·mor nas maos, . .  

Outro sdi.r-:>ma m llt compro!'l""etedor de que aquf>lc jovem 
e-ia 1.:-anl't.o dr.>g.'.1.S tanto que eu o col0quei em !epa. uo dl.z 
lt peito no a r .... � ... ntc. de Eeringas r.os pert. ... "'lces de rii.ho.s 
' u  d_ une.: o a..;are .. :nento tambtm de eheiros forte.<:: e 

t!"anhos, ' m __ tempo em que o moço dt·saparPre l'Om 
imb: ro dom t co pl"it itO pai ill padrinho ao ,l\ ô a u.n 

t o dintt- n p�r comp e..: ateo q�e t"le n.:..o c!•
1

z nunc o q1._e 
.. ,,. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
tto "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

--------- - - ----

IEM�D5 QUE �MSA�AM 
(PRA NUNCA MAil VOlTAR) 

SARA ROZINDA MART!NS MOURA SA DOS PASSOS 
Tempos difíceis nquelet ODdl' a Jnf:inci er� ap1 ,ionad em babados t"nOrmes bordados e enitomaclos. Tempo de or­gancl1, de laçarote de chamalotc, que deixava minha cabeça dolorida Tempo de gume'.'<, brilhantina Melecante' 

Ternvo de anágoa.,, en�omadas que t-spetavc1m pmica.vam . 
Depci..; s ... ".'l.ãgoas de arnme Tempo dos bOrdld�s a mão tal 
qu .. l confeito.'\ cl0 bolo O.1 postura e�emplar: barnga .tr:1 
dt•ntro peito pra fora D.1 boca fechada do respeito aos m..:..ts 
\·efrto:;: do �"M'nça pai benç::1 mãe . .'. sim Senhoi.- s\m 
5('nhor1 

Tempo àas meins soquete<; e sapatoJ br�nquiss:.mos 

Tenpa d brinquedos e brlnr:.âelras que não se compra­
" m Eram transmitidos, pa:i::sados. Toda uma infinidade de 
:,:ques: alto, baixo, esconde, bandeira . .  pique tá Brin-::-a­
dt-iras interessantes:, correrias loucas: policia-ladrão, garraCào, 
:-i-,ata-m:ita cabra-ceta . As coisas eram feitas em ca;a bota­
t'as, cri daS_. Inventadas . • .  A plpa, o cerol, a rabiol:t,,  dibicar, 
empin"'" · A gude triângulo búHc:::: mat, r. carrinho de 
rol mã l' o sabor d� aventura' e liberdade na descida d.>. la­
deira. 

Tempos d !icei-; aqueles onde a adolescl-ncia en total­
mente artific:.il: cabelos desfiados e duros de laquê cílios po:�­
t•tos, panqueique, rimei, dehneador. T(:mpa de co'rpete, com­
b1naç5o, Hgas, sutiã de espuma, arame e barbatanas Slpatos 
de salto Luiz XV, bico fino, stipato1 de pulê. Que suroco 
r _nter o equilíbrio) E as meias co:n custura., Unha� posti­
,.as . .  meia lua no esmalte, depilação a gHll?tl' . 

O tipo de mulher exigldo l'ra o rechonchiJdo a bo.1zuda 
Mulh�r com cint'.lra marcada. quadrlz largo-s, fa;tos seios 
o que h".>je sen3 gorda . E para atingir este ideal de oelcza, 
� magrinhas coitadas entupiam-se de •Postafen . 

Namoro �:, port.:i� e sô aos domjngos. Ci::!.ema sô com 
«.vela .. .  

Diricil sim, poré;r. muito mais curtido, ma1.s sentido, mais 
sentido, mai� sc1boreado . . . vivido com rnaior t•moção . O tem­
Po dem.ora,·a a passu. Os anos eram longos e os diJS compri­
Cos . A coisa era esperada, ansiadJ, dt'.::iEjada, !liiUger da: filme 
p: maiores de 18 ancs, usar s1pato �lto, maquilar-se, na­
morar.  

• Ha·:,a m<>i.S mistério no relacionamento a dois Nada me­
lhor do que beiJO roubado ou do susto do ctá vem papai" . Hojl', 
,. p· nem ,·em ·ver nada. Nem dá susto. P.:h de hoje apóia 
tudo, numa boa! 

t tanto para lembrar, emocionar-�e, rtn\·e'r . t justa­
mente isso quL' falta a atual geração: eles náo têm hi:;tórias 
rara ..,'Ont3r . . .  Não trepam em árvores, não brincam de p -
c,ue �;]o se quebram . .  não levam pontos. L a geração do 
• .. _ ... , " __ ,:; !Stcte, do impreciso. Sem pr�ente, sem pas-
sado sem futuro. A gerali..io que sabe o que faz. (Será'.') 

,tARIA DÉBORA GUERRA SALD \�H \ 

(<M !SSA OE 7o DIA)  
A Faml1ia agradece � 1nite ,ta1·õe., recebidas p0r oca-

1tão do t-eu f._kcimento '-' con\"ida para a missa de 7Q diJ. a rea­
ln,r-se jia 18, quarta-feira, 'l.S 18 hOra$, nJ. Icreja de N"O::;sa 
Senhora de Fátima e s:;o Jorge, ne.sta c1dadl' 

E dc11:dL" Já agradl'ce a todos :iqueles que comparcnem a 
c�e )to de !é cristã . 
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HOUE.t�AGE\l. 

DEDICAÇÃO... CRESCDJE'.'ffO ... YID\ . . ..
Q;,..\i ta po, parte de uma v

_
clha am,!a de m.1.nna b1t1.:.., e 

1,or coincldtncia m1nha primeira profes.<;Ora, muitos 'ate• 
, 

.or i:lte sobre a figura daquele que lio;, homen.ageamas: � 
fe .. rnr Leopoldo Machado. 

Sempre que padia, go---ta·1a de per&untar esta elha, 
a
­

iÇ:- como era o Sl'U cole&:iO, como viviam &PU.S tunas Uru� 
d..i de11cação nten.:a por parte ri.e sr-u fundadQr , 

1=:m 1937 cheguei a esta casa Surpr:esa, a:n:� sa, -..:J 
para que alguém, no menor tl'mpo po s1ve1, me aJudi.l e � 
crescer Por fora e por dentro também . 

V·;-me nicialmente tlmida e amedrontada com tOdo ,l!--
lc sonho que, par tantas vezes passara ãa minha C..abeq in• 
r .. ,ntU começava a se tornar realidade 

E roi lQUi, na Casa de Leopoldo, estrutu:ada �bre a?nai 
bcise dç muito amor e carinho e com o apoio daquel:,s. Cl'Jt ,. 
hoje batouha por manter esta estrutura, Professora LtopoldlllJ 

;iu-tamente aqui, que comecei a me sentir GENTE! 

Vivi parte da minha infãncia no m .mdo da m4nb:i �l 
e no mundo desta f milta de Lr.opoldo �tachado _ liJ Co.eoo 
LeopO!do . 

Aqui ntste Colégio, !iz questão de passat minh ii.dOlescfu­
e,a e o lnkio da fa&e adulta 

AC:'Ji, conheci minhas melhores amigas, meus melhir.u PM-
!essores meus melhore3 orientador� p.ara a v1dl 

Aq�i sonhei me-us sonhos de adole.cente 
Aqui cresci i..m.ldurec1 me tornei adulta 
Aqui comc�el 11 apli�r tudo que ha\·i.a. aprendido· meu 

r.,rifl'"le.:r:> emprego 
O tl'mpo correu 

Ho;e não tenho dllv1das em dizer 1os meus lilhos que 
� mot· que a eles ofereço, a dedicação que me propODho a ott­
rccer com o r.-ieu femelhante, e fruto, indiscutível de uma 
b;i.se educacional sólida recebid:J e, também rtsu.ltado da per­
C't'pção de uma famtlia que conseguiu ver que esta base edu­
eaciona� chamava-se COLt.GIO LEOi,)LDO. 

HoJe me sinto reUz por v6r-io@:; aspecto-:: par reviver tolb 
-e t 1 --iinh..1 ._ ,da escol �r, por ter certeza de que ful feliz nestt 
loc-al; por podn estar dando a minha filha a chance de 
nhecer este mundo que se cham.1 Colégio Leop0ldo. 

Ob11ga.da, Leopoldo Machado, por nos ter oftrecido edt 
mundo! Obrigada Leopoldinl por deixarmos que N, 1111t 
(•x-alun::,, tivesse ' a oportunid�de de rever junto aos mM 
filhos esÍc5 momentos inesquecíveis! Ob�a.da Por pOder • 
1 ecer às !amillas uma opção escolar onde a metodologb bt6 
s1ca ca.nunha junto ao amor e a dedicação . 

X X X 

Agradeço esta página a minha mãe, II.MA SEBASflAlll 
KRO'.'< MARQllES ZAPAN! pOÍJ foi ela quem \Í\'eU tudo -
contou aqui! Foi ela quem' escreveu pua mim, daDdo-CII 
oportunidade tambl.'m de homenagear aquele que bOi•, df al­
c:uma forma, me deu a opQrtunidade dt esur ;unto de todOI 

\'Ocês ( professores e colegas) . 
L U C I A N E  KRON MARQUES ZAPANI 

5a. serie A 

A.;osto de 9� 

NESTE DO;\JINGO, OI.\ 15 DE soVEJI·

BRO, EST.°\RE:\IOS D.\..SDO t::\I GRANDE

P.\�S0 P.\R.\ .\FAST.-\R DO GOVERNO

DO l\1UN!Ct PIO TODOS .\QUELES QUI

J.\i\UTS DEi\lONSTR.\R,UI TER E51'A· 
TUit.\ SFFICIEXTE P.\H.\ DIRIGIR �

OE:-iTINOS UCST.\ GR.\XDE cm\nt: ort

t xo,·A !GF.\ÇU. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS r 

1 
Escritório Centrnl e Extracão :  1
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Av. Abílio Augur.lo Távora, J.79l 1
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SUJEIRA NO L I XO 

o
utr0 r.lia. um cidad50 esta\·a protestan­
ctielo de r,:izão - contra a falta dt• 

- dO JixO cm Belford Roxo, qut·
_
, por 

t ili 
O nlDda funciona como um Distrito 

r.:-:.1,:.� '1,uaçu. LO!:O, a re
�

pOOS�bilidade 

3!'1c0Jet:J do li"º e da Prefeitura d� No\'a 

'��gu:adO ;ifüm�u
. 

o rtfe�ido 
_
ci�adão -

,�ro!onc da Radio Maua
_
-Solimoes - a 

� .. e do pOT.  O sujeito d1�e que o pes­

·""
.i.

do pDT !icou cnrah-ec1do por co.usa da 
� UI do seu candidato a Prefeito de Bel­
: Roxo, o deputad federal Laerte �as­
:s d<1l ter sido sabotada a �olcl.."l do ltxo 

' sr: moita bem que continua na moda 
t(IUr a culpa no PDT ou nos pedetistas, as­
�-- r0mo é comum culpar a CUT e os pe­
�iiS p0r cau�a de outros problemas. Mas, 
üt" qualquer maneira, não custa nada �\'isar 
a:'6 crentualme-nte derrotados numa d1spub 
r!Piwral que saber perder também é uma 

1de . 
J U I Z  CLASSI STA 

!r.,rti5o Gonç;,h:es, pn·sidf�t edo Sin­
t!. . .,.:o dõ.S Empresas Proprietárias de óni­
NJõ , juiz classista lã na Justiça do Tr 1 
� ,;(). o chamado •juiz classista> é o juiz 
:o L o  .,,5o-�ogado . Trata-:-e de ·1ma fun-

p:1, ,lei::iada, cuja remuneração ê equi­
a.enk a 2/3 do que ganha um juiz d · 

:!ade Alf'm da interessantíssima remu­
: r; jo. se o elemento ficar na função d· 

- t!as.sis� durante cinco anos, pode �cr 
· sent;jdo le\·ando a remuneração inti?gr.11 

R•cen�mente, lí, no jornal «ónibm 
, . J oficial da Fetranspor um artigo as!<i-

o Po:- N-.-ciso Gonçalve;. Era sobre cur­
es promO\'JJOs pelo Sindicato das Empn-­
;JJ O .·.rugo terminava mais ou menos :1s­
:::i: A promoção desses cursos talvez ajud� 

ronter o ,tio dos que nada fazem alêm â 
c::::kar>. 

D1 costumo criticar bastante as emp: 1 
th ôrtibus Mas não por ódio Cri' 

i'.-lt".,e esta coluna não existe para fie. r � 
:..:io o wl com uma peneira não é feita 
:-a l'ndeu.:ar pessoas _ Isto aq�i é uma co­
� opinaU,·a . E nossa opinião não é ven­
diJa hto ,iQUi é uma coluna não é urr.� 

Logo, aqui não saj not� c plantad 
romo habitual usuârio das mais di\·er­

:...s linha de ônibus conhec-o de perto as 
acti-nc.as do serdç� c-speci;lmcnte dur.an_ 

1e ª 1t:i::.jrugad:l Qua�to aos donos das em-
todo mundo sabe que não são uns 

nho, 
�egódo é o �eguinte: o ilust ·e juii ct,1s­

, t emprtdrio Narciso Gonçalves sabe 

, 
�!".l deu 't deputada (de um só mandato) 

_ .. i P.brt:.n� um Ford mod<:lo Belina? Sa ,. 

.!_FORME PUBUCITARIO 

seguinte:'"'i
arthur cantalice 

se aquele 1,rcsente t1nba aiao a ver com as 
ligaç-ões da deputada na 4L Ciretran? Isso 
tudo ocorreu há muitos anos. Jr."a época foi 
um escàndalo. Mas logo o escândalo !oi �ba­
fado. Deu em nada. Os envolvidos conti· 
nu,1ram com a tkha limpa,  tudo gente ftn<1 . 

POTENCIA EMERGENTE 

Os leitores estão lembrados do tempo em 
que andaram espalhando que o Brasil era 
uma potência emergente? Lembro até que 
o Vereador Márcio Marques (aqu;lc q�e de 
vez em quando muda de partido) da tribu­
na da Cã.mara Municipal de No�•a Iguaçu 
faz.ia discursos vibrando com a potêncl� 
emt-rgente. 

Tudo não passou de piada Tenho aqui 
comigo um recorte do B de 24 de agosto de 
1968 . A matéria anunciava que no Palácio 
do Planalto, seria oficialmente l�nçado o do-
cumento intitulado cConce1to Estratégico 
<Kacional Entre outras coisas os estrate-
gistas da ditadura militar infor�avam que o 
B1 asil passaria a ter: •Paz social tranquili­
c.J.de e harmonia na comunidad; nacion-il 
pi c::.l.1e,o internacional, p0lltica salarial que 
�ssegure: a todos a participação nos bem..'­
ilcio,; ào àl'�envolvimento> . E ia por aí nes­
se tom de otimismo e de patriotada . 

Negõcio é o seguinte: patriotismo é uma 
coisa patriotada é outra muito difer�nte 
�.:::tã� continuamos a.iuardando a chegada 
da tal Potência emergente . 

C O I SAS DE PORTUGAL 

�os grandes jornais brasileiros - tipo 
JB O Globo O Estado de S. Paulo Corr" 
Br�ziUense _:___ a gente pode ler no; Clas�i­
íicadoi;;: dezcn'as e dezenas de 

1

anúncios e: 
prostit�tas prostituto::.: e prostíbulos . De· 
ser coisa cÍe potência emergente . 

Noutros países também é assim . Es: 
::emana estive tendo um jornal portugi..;{. 
chamado cA Capital,. Bom jornal, bast,.n 
not:cioso de muito bom visual gráfico . 
com mu{tos anúncios de <massagistas de 
todl.)s o� tipos e para todos os gostos ,  

: Vejam só alguns desses anúncios: Com 
,..h-io. Stnhora viúva, 34 anos, tel, 81358-13 

NEW CENTER - Centro de massageri� 
unbsex onde o requinte e a classe se fun 
dem. Linguagem que o corpo fala, linguz.­
gem que o corpo entende. Aberto diariarr 
te ;,.té 2..;.h _ Serviço de bar privado: uClc 
e Ana - Inédito massagens até 3h da 
nhã Atendemos 'em hotéis e domicílio. T.: 
395-5772i-. «Jovens masculinos. Tel. 87-4-5-
.7O\"Em casal massagiSta. Tel. 87-1610 

.,M.._c::.:agista masculino para senhoras. At 
do em hotéis domicíUo e viagens. Tel. . .  

Como se' vê, na chamata grande m­
l")rens.:. ,·ale tudo. 

il.�il . PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

� ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Combsão Municipal de Enc:rgia e Iluminação ( C:ME.I ) 
av,�., a população iguaçuana que está recehndo reclamaç:30 com 
relação às lâmpadas acesas durante o d,a ou apagadas a noite, 
ligadas à rede de iluminação pública . 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encamrnha­
das à Comissão Municipal de Energia e Ilu11;unaçao, da Prefe1-
ti;ra Municipal de Nova Isuaçu. O endereço e· Rua Atha

J
1de P1-

m,·nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do R,o de ane1ro 
Cep. ,  26.2 1 0. _ . . 

Tod 1 - que a CMEI receber serao 1mcd1ata-as as . rec aroaçoes . . . . 
m resa contratada mente transmitidas através de ohc10, a Light, e P 

_ d pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao a 
rcd� de iluminação pública . - · · d Para ue não ha 'a desperdício, sua colab?raçao e 1D íspen-
sa ,el Af!al a Tax� r\e Iluminação Públtca e um dos enct1os
da scciedade'. Quanto menor for o consumo, melhor para o o so 

� contribuinte. 
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• O.AORIANO • BISPO DIOCESANO 

POLITICA : MANEIRA EXIGENTE 
DE VIVER COMPROMISSO CR?STÃO 

Neste domingo, 15 de novembro, iremos 
as Urn.:1s, no 2· Turno da.s cleitões munici-­
pais. para exercer o Dosso clireito e o nos­
so dever de cidadão e escolher o Preíeito de 
�o�sa cidade. 

Pard a Igreja este não é só um dever 
de ctd<,1.dãos. É de"�er do cristão particlpar d a  
Política contribuindo para que nela penetre 
os ideais do Evangelho e do respeito à dig­
nidade e aos direitos do homem . 

O saudoso Papa PauJo VI nos diz que 
A Política é uma maneira Wgente, - !ie 

bem que não é a única - de viver o com­
promisso cristão ao scrvlç� do outro) (Octa­
gésima AdveniSs, 46-1971) . E Senhor Je­
sus Cristo nos ensina que o poder legítimo 
é aquele que se car.-icteriza pelo serviço, qua� 
se estende a todos mas que privilegia os 
pequenos os pobre; e os oprimidos. 

O c;itério decisivo para julgar os qu<' 
detêm o poder é o de atender às reais neces­
sidades da pessoa humana: dos famintos, do!) 
sem-teto, dos sem-terra, dos sem emprego, 
dos sem poder . Só coi:responde à evangé­
lica co:ücepção do poder aquele que é exer­
cido em beneficio do Povo . Quem assim age 
faz a vontade de Deus e contribui, ainda que 
n5o �::iit,a, parn a instauração do Re:ino no 
mt:ic, de nós. E e ;..ssim que deve se com­
ponar um Prdeito cristão, num Pais crisL:o 
como o é e Brasil. (Será?) . 

Se C �lc\"er do cristão trabalhar pe!o 
bt--m comum \'O\ar bem significa \"Otar em 
c��ndidato e '  partido, que por seu passado e 
no present� mostram e provam o seu com­
promisso co� a luta de. Povo pela libe, tai;:=:o. 

O desa no está lançado _ O Evangelh:i 
t"xige de nó! coerência para com os Projeto� 
de Jesus e o PO\"O e:pera dos cristãos um 
H:;temunho de que a Fé e a Vida se entrela­
ç-.:om e que a luta confra a fome, a corrup­
c-ão, a violência, a doença e a morte ntJ 
it só luta rncial e politica . E também uma 
luta e�piritual porque é luta contr� o 
cado, que !mp�de o povo de ter a Vida E?;!'! 
abundâncb qur Cristo \'eio trazer . 

Assim cumprindo sua missão e\•a-:-��e­
lizadora a 'igreja incentiva a ati\'idade pol -
tic: de seus membros, seja como candidatos, 
,e ·.1. como !.:::leitores respeitando a autonomL 
;. ·a rtspontabilidaÓe indi\'idual e grupal 

Ensina a lgreja que a m11itãncia par :­
tiár:a e o exercício do poder político é campo 
próprio dos cristãos leigos . Sem esquecer, no 
(n!:-,-•.to que acima. de qualquer compromis_· ) 
partidâ/io e.-tá a «evangélica opção pelos 
po!,re� E esta será sempre a marca da iden­
tidade crist:: em qualquer atuação política 

Na nora de votar é preciso sabedoria 
pai-a ngir com responsabilidade, consciênci;i 
reta senso crítico discernimento e coragem 
e..-angélica. F pre�iso exercer bem J ci-:la­
dzr,i::i e agir com a dignidade que marca o 
cristão . E !-abedori.i se conquista com Uol 
formação p"l1ítica com rdlexão comunit"'1 

("Om as armas da' Palavra de Deus, com 
torç..i. da oração e a proteção do Esp1rito S, 
to de Deus . f pn•ciso escutar os verdo.deiro 
profetas e seguir os bons revolucionários 
PÃO BARhTO E GOSTOSO 

A preocupação com o ... pão nosso dE· ca­
da dia le\"ou um grupo de sete mulherl's 
botar a mão na massa, e fabricar o m"',t 
pão caseiro do Bairro Sac.to Elias. Enquan1 
5 mulheres ta,:em o pão, as outras dua 
:1tuam como veildedoras São 60 bisn:1g 
iü:r .1.ml:.ltl' vendidas por um preço bem 
mJtS barato 

1

do que o das padarias 
E tas mulhcre� \'ivlam antes cm si!Wlç:io 

de pobrera extrema, recebendo bolsns d 
compre por parte da comunidade. Agora j. 
.. 1 l11n.1bram a po�c:ib1lldude de melhorar as 
condlc:i,cs de vida de t,;eus filhos .\ p.::idarL 
nn-unitãr13 funciona tambt·m como , �eh 
p l os f1lhos das operàrias 

O poir e o incentivo para o c-1 es.c1men~ 

Padre Obertal, QtJe � i.rt:a é chamado cari­
nhosamente de «padre garotâo e agora tam­
b�m de <p3dreiro->: uma mistura de padre e 
pade1ro. 

Ele acredita que a padaria comunitária 
(: um bOm exercício para o aprendizado da 
:,artilha d(,s beru, a solidariedade comunit.á­
r!a e um exercício prático d.e economia po­
::iular e de justiça social, pois quem prOdm:. 
c;Jbe exata!Jlente- o custo e o lucro daquilo 
qu-e produz, e assim tem consciência do va­
lor do seu trabalho. 

Uma conquista maravilhosa para o gru­

po toi a aquisição de um torno capaz de as­
sar muitas bisnagas de uma só vez e em 
pouco tempo . O que tinham antes levavt1 z 
horas pars assar 60 pães. 

Os próximos desafjos que o grupo pre­
tende enfrentar é o de reunir costureiral pa­
ra montar uma coníecção e gente para criar 
uma Horta Comunitária. 

Está aí uma boa experiência .  Quem sabe 
se outros não se entusiasmam para fazer o 
;mesmo ou coisa semelhante? 
A CAMI NH ADA CONTI N UA 

Os participantes do 8º Encontro lnter­
ecle!-ia1 das Comunidades Eclesiais de Base 
reunido. em Sant.:t :\I.;ria-RS, �o mês de. -._ 
lL·rr.brc e (!ue te\'e como tema «O PO\'O de 
Deus l ;nascendo das Culturas Oprimidas►, s"" 
alq?r.iram na descoberta de que o Deus d'l. 
\'ida e da Libertação caminha com os op1 
midos. E assumiram o compromisso de 
1�d'.1dcdade para com as Culturas oprimid'." 

- com os I?\"'DiGE�·As: sua clJ.ltura e 
expressões religiosas e a luta pela demarc..i­
c:::;o de suas terras; 

- Com os NiEGROS, no respeito às Cf­
f� _ •ncas culturais e pelo direito de expres­
�ar na Igreja, de maneira própria a sua F · 

- com as MULHERES em sua luta r 
3· eitos dignidade e igualdade; 

-
, 
Com os TRABALHADORES rela 

p:ntõcipai;-ão nas lutas pela conqui:.ta d� Vida 
para todos; 

Com os MlGRANTES para que S�· 
sint::i� acolhidos na Igreja e �a sociedade e, 
fortalecidos na luta por Reformn Agrárb e 
Urbana . 
EVANGELIZ AÇÃO OA C U LT U RA 

os bi�pos latino-americ:anos, reunid..- � -
em Santo Domingo, de 12 a 28 de outubro, 
na sua 4a. Conferência Geral . O tema do 
encontro foi �o\·a E\'angelização, Promo1 ão 
Rumar.a e Cultura Cristã>. 

O Encontro respeitou as opções dos e• -
:,r.+ro,;, anter'.Orl'S de Medellin ( 1968) e Pu�­

b la ( Hlifr): a opção preferencial pelos pobres_ 
r ::: cil'U destaque também à ti.·angelização 

.-1? homem da cidade, a participação dos lei· 
..... s n.:1 Igreja, a entrada da Jgreja nos Meios. 
,.,. Comunicação e o pí0blem�= da tncultun­
c; o pois ·1:.conhece QUl." não é passível e\'a� 
I! PI zar sem penetrar � fé nas raízes da e 
: n de cada pOVO, l 

O I ACONO JORGE L U I Z  SOARES OE L I M A  

Redator Interino 

= 

nn '\.far1� . .., de �.:< :r:\ i C"cn�ro , ,  
te!. 768-6386 

- Cozinh!l lndustrb.l 

rua dos ('ont:lb: 1�t::\s ,Po.sse-i 
te!. 767-8552 

<'orn· c:1." ·M{'Jra C.insto�::i /\bundo.nte. 
Quent. nhn� Peca n !ormat;õe.,, 

to d.J r:iroj,•�o vf'1n 1,endo dado pelas par'> 
qui:'\S de C.iliÍórnia e S;.into E1la:ii: tr vês o 

�=-====-=-=-·--=== 
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INDICADOR 
MÉDICO 

.��= ( �:OLOGOS 

l C���E') 1.!� nl!C� 
JA�BAS GONÇALVES 

r O MELHOR DA MPB 

CLÍNICAS � 

Chega â9 lojas, em novem

. 

�ro1 a série <Mestres t!a '!P& r1ue rcún(' OltO CDs com os ;na.tores nomes da nos.sa m. 
que pOdem ser comprados separadamente_ São eles: J;::tc.. t 
terto, Tom Jobim, Gilberto CU, Elis Regina, Pauli.Ilho d4 i, ... 
la Dona l\.·one Lara Candeia e Hermeto Pascboal A 
c!�naç4o do repertório e.stá I cargo de carlos AJbertQ �r­
e Tãrlk de souza e a coordenação de produç-ão é de Fra.n�: 

-- ------------------• 
P r1-igues 

Dra. Rosa Maria Faccri Raphõel 
:>SICOLOGA CLINICA 

PSICODIAONôSTlCO E H\ICOT'ffiAPIA 
ORIENTAÇAO DE OEST.'\..'ITES E Tc:P.APlt. DE C,\S.'U'.: 

Hora marc-ida pelo telef0!'le '767-5882 
De 2 a a 6.ª-felra. t.a.� 13 às 20 horas 

Convênios: OURO C.�P.D. Bco. DO BRASIL. CAflERJ 
PATRO'IAL. COl,ÊGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nov:i Iguaçu-RJ 

élU:A ALEMÃ 
(PETIUKG & (.IA LTDA l 

a ôCU1.0� M<JD"'.f<NOS 
• CONSERTOE 
• Ol"ICINA PRôPRIA 
li SER'\'IÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
kud Utc-.1u j. .1c'-li.:.1ow, 01 - !\!ova l9uaç1.J 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CO:-iSULTCR;Q 

Rua Bernardim, de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a s.•-relra. às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :-iova Iguaçu-RJ 

Con•·ênios· PETROBRAS - pE7ROBRAS msYRIBUI­
DORA - U"<'IMED - '\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER UFE - TELEF.J 

KAISER - SAODE 'JRADESCO 

RESIDENCIA 

�-10 Dr Rei':lne Pedro F"Qlt' ?'l:".' 
Tnl. 71j7-263R - Nn,;a l�•1� ,.11-t?.T 

m,�:I,".">"" ,c,,;::,""l-c-r,� __,..,11,...,.,li ti 11..,1:.11,i'td'll>•:.o 
Ap:ardhos Audltivo� - !....enr.:t Con-
raêo • Óculos - Pr;,.t:1s - Kr .. , 

Artigos P.'lrl Prc5cntc>. 
Tudo Scbr� \'ARJLL'X 

Con.s�rto:, cm Gc::i1- f-1'.:r .: P.(:v'"::.r;(,es 

1 PRAT t.S • Preços esp<>ciais 
t Fara Revend3dores 

RUA OTAViO TARüUINQ, 182 

TEL:767-89� 
N. IGUAÇU • CEITTRO 

1 SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONVtNIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA 

CRO/RJ. N.0 31 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPElCIALIDADES ODONTOLóGICAS 

coe N.º 28711547/000t-14 cro N.º 27 

• DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.0 2.130 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR S LVINO DE AZE. E'lO 
REOAÇAO E OFICINA, R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EDITOR - CHEFE 

ROBlll'SON BELÉM OE AZERFOO 

,Jl'lETOR - cot.1ERCIAL 

GERSON BELÉM OE AZEREOO 
COLABOR,-OORES, 

ARTHUA CA.NTAtJCE, SERGIO FC to.SECA, ARTHUR "AE.SSIAS, Mr" "0S0 JUNIOR, ANTÔf..:.10 PAULISTA, 
!RIO A • .-,e--r-�:-= 'ilFELOER, I\IAN I..EMOS SOUTO MAIOR (Ane FinaU, CHSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 

EUCA A !-ERR4.Z, EDU CAVALCANTI, ENOC� CAVALCANTI, ARTHIJR BARROCO, LUCY RIBEIRO 
1 �uq) R--:o. sc•J.Q.U ,1AAIA E SÔUIA •.-1AR1A OE CARVA'..Hi BARio ... , 

• SAMOC 
• DENT.'.L GARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORPA 

e MONTEPIO DA FAM1LIA 
e PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1NICAS 
• DENTESERVES 

Anuncie s6m 

sair d& casa. 

Basta discar 
161-212S 

�NILTON--
t\1elln e - L.1nternageoi 

rint'..J[,l 
ílu.J A,.�ide p rnent..1 

de :,loraes. 785 

EDSON CORDEIRO 

Ed:>on Cordeiro é um dos raro:; casos de cmto"es 
!e ros que se lançam no mercado fono�rátko Jà di.: v·:,. _..., 
a ,�e..sen�Jções Desde agosto de 1990, quando estreou � �� 
me1ro show. EdsOn transformou-se nu:n fe:lômeno de Pl,lC:._. 1 
No Rio de Janeiro foram cinco meses em cartaz.· com� .. no 
l\..:i. tun Up, com capacidade para pouco m,.;_ :ie ce re ..... 
f' ·r:n.nou lotando diariamente os mil e duzento lugJ. 
71:..aL·o João e ietano Em São Paulo Edson es1 ·eou no !"4. 
tro M.1.mbembc, que acomoda, no mãxhro, t·e,-ents oe . s 
! Ia.; \J.U.;tro meses depois sur;>ree:i.deu os p· J.1.ist an -� J.� 
c'o ..,eu -how p· ra uma das mais badalad .s casa: de e::.., _j_ 'l 
cl·:\ cldade, o Palace, com capacidade pari 1lil e �ec.-en• 
Jle-,so: s O sucesso se repetiu por muitas e. pita1..: brJ......:. : ·as 
I:' i:lgoo, dois '3-00S e dt.!.zentcs mil e:pectado:� �epoL E '.ln 
C,Jrde1ro c-st:í lançando seu primeiro di.::co - o m � ;s. �r do 
_ ry, últimos tempos. 

e.�MLIO SANTIAGO 

A ,-oz multi-colorida de Emílio San•iago cem-:-".' e. l""'l 
elas mais justo que essa voz tenha cpint'l.·lo com t0r� na 
paradzis a partir da série t!Aquarela Brasileira , p, 'O�etc .d'!"a· 
lizado po1 Heleno Oliveira, diretor d1 Som Livre t' Que µ 
sr• tornou um di\·isor de ág"lWS na carreira de Err.í�o Agon 
•. océ tem em mãos a e-Aquarela Brasileira 5,., CUJa música de 
trat---lho o inédito samba r".lmântico Lesões corporai: Ja 
toca :.: 35

1 

rádios. Bolas de cr�tal são desntcessàriJ.$ ri.---, � 
"er ut. quinto sucesso. M esmo porque, 'S quatro •Aqumla.i> 
é'nteriores já venderam, juntas, 1,5 mi:hão da cópias, sendo 
auL· 1 expectah\·a da gravadora é a de que, 1 cs.se n�mmt, 
rejam adicionadas 500 mil cópias dessa nova •Aquarela cbe--­
r,ando, portanto, a um total de dois milhões de discos. 

EDITAL 

A ESCOLA CENECISTA DE COME:-IDAOOR SOARES, 
localizada à Rua Bernardino de itetro nQ 5635, me comen· 
dador SoaresjNova Iguaçu rumprindo o disposto na Lti D� 
Cl 170/91 comunica que o 

1

valor da primeira parcela da anm· 
cade de Í993 será conforme discriminação ababo: 

1 _ PRt-ÉscoLAR à 4• série ............ Cr$ 1-10 000 & 
- 5ª à 8ª série . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 190 000,111 

l 
- SUPLETIVO . . . .................... Cr$ 200.000,00 

• ;O:;n�:��v�r desc��t�� -��-.�;,
·
;Ô;,; do�-�.: ... �!!:

°' 

l

i NoYa Iguaçu 9 de novembro de 1992. ' 
A DIREÇÃO 

"' 

MODELO� EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODUA !!EU. CORrll COMELECAHCIA 

À VENDA -,��
DO

---------------1
PRODUTOS DE MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 

PNTRFGAt-.TOS EM SUA Cil_5-� 
PRODUTOS <;f!l!PRF FflfSl ü 

LIGUf .. JA PARA 767-8� I 
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Nova Iguaçu f orle 
Fábio tem apoio total de líderes politicos 

Apontado pelas pesquisas de opinião como O futuro 
p,�le,to de Nova Iguaçu, O_ Qeputado Federal Fabio 
Raunheitt1 (PTB) pas-ou a confiar ainda mais na vi.,.)ria, 
d,po 5 de receber, esta semana, apoio total cfo Grupo 
Alternativo integrado pelos deputados Nelson Bornier 
I"• Jo,e Tavora (PFL' Cornélio Ribeiro (PDT;, alem do 
fres,dente do PST_ Ernani Boldrim. 

IIJu,n concorrido encontro de trabalho reunindo e , 
! J· re-s vereadores eleitos e reeleitos e centenas de merr,_ 
tn;.. aos partidos da Fren'.e Trab_:1lhista Democrática Cr 
, ficou muito clara a drsposiçao de acabar definiti• _ 
,.,- ,_ com o domínio pditico do PDT que já dura dez 
anc.· 

NELSON BORNIER 

NOSSO COMPiOMISSO É COM 
HOVA IGUAÇU 

� J.ê1 �;.e .que berr claro que mmha prel"cu�3ção é o 
-l'Il :..h-:--nento de N'ova Iguaçu t o bcm-est:;r soei l das 
---� t -7'0CILL! rmp;.egar, redmr·bui:r enrl. , e1 c cer 

1. -.a """-tl social :iode o respeito p1evaltça para tod s as 
- � de �!.! sociedade Onde o rico e o pObJ lo: tenham 
:..!. •..e3 1'!1.-' rle ,. u�r r..em ter qu c:e en, erz:cinhar d 
....l t-=. q�e I er:- � istn ió ,ed poc-sh·el se d11r.inarmos 

......, que está no poder h6. anos e nada fez. lsto é fez. 
-� t bent ... ��o prôp:"'10 na rr.al5 deslavada corrup­

:, 1� ,e t -e notic no muntctp10 0 candid:l.to F.i.b10 R u-
tu ..:nheço btm é '.1ffl homem voltado para os pro-

·..,. de Nc lgua.r1
1 

r1 .. e a oporturudade e sat ·f o e.e 
·- .I: - seu t -aba1ho no Congre.G') N cional 

MARCOS LEME/ 
GEORGINA AN0Pt 

A decadência do partido de Leonel Brizola rachado 
e'n Nova Iguaçu e outros municípios da Baixada Flum'­
'1ense, serr. contar no drama vivido no Rio com a derro ... 
ta de Cidinha Campos, chegou ao ponto de promovN 
u,,.-a verdadeira revoada de pedetistas importantes hcje 
<'IT'pen 1ados publicamente na defesa da candidatura de 
Fab,o. Nesta reta final, na véspera do segundo turN 
F,t, o conta com o apoio de pedetistas inconformadc , 
co'n a doutrina considerada ultrapassada, central izado , 
vo,tada .Pa:""a o favorecimento de alguns, em preiuizu 
do partido e da própria cidade. Estão incluí::'c. nc ta 

�'"à1 pesscas como o deputado Co�nélio Ribeiro L. 
nf g,ante do conselho do PDT, Flamínio Gonçalves. a'e n 

de ver�ad:::-res que trabalharam em favor de Brii.ola sen, 
v-,. re�ultados prllticos em uma década de governo que 
...... JLC'-tJ -:íecretando a falência moral administrativa � 
f!nance ra de Nova Iguaçu. 

�Juma prova de maturidade política, Fábio, Bor'li�r 
T _\/--3 Co--rclio Boldrim sugerem um movimento gi­
g,,r �zco r.-""'·wad�r de idéias. avassalador e constante 
- agcra e após a eleição - para a retomada a curto 
r zo do controle do Município de Nova Iguaçu, dando 
u - se:.1. rr:orndcres melhor qualidade de vida. Isso s19-
r 'u reabrir o Hospital da Posse, hoje sucateado F' 
L-l"T'.:I " 1"11n t"ação que não explicou e não vai �onsc­
�v , a1 'és de documentos_ as razces que a levaram a 
c":'1 1 -:- 1 e s::>s federais d. aúde no mercado financeiro, 
c,:;mo f,cou ,:instalado por auditores do INAMPS. Re-

TÁVORA 

DESEJO DE MUCANCA 
cOcc1dt apoiar o deputaria F�io Raunheitti para prefeito 

dP N'o•·a Igu C'U, 1o!'q1J� e�e n"e, corr.o ei.._ o dia-a-dia de 
�o :i m:..�h.�. 10 Ch--:3 de sofr:mPntos. S;-10 m!lis dr 10 anos 
e, e e�es forasteiro: es��o no poder e nadJ fizeram por nossa 
e c'3de Nã,; pOs.o C'alar-me tli: ntc de tantil corrupção O que' 
... pre!e:tu!'a tt� fei•o com os rccUJ"S05 fedenis e e5taduais 
rpas adas !)ara a 1-aúde, dentro dos c0n\·ênios do SUS, que � 

< .-;;o ... ''"'de 1...., rc:soo:1 ilveis ga,.·,mtirJm que \·ên 5endo repas­
' dos con egulartdad1� dentro dos con,·ênios Hrmados? :-J"ossa 
ropLlac o sabe: falir.am a saúdl� em .:--ova lgua,u stndo que 
.J Unic hosp1hl oficial - o Hospital da PossC' - foi.fechado por 
total incompttl?ncia Meu, itffligos, v::.m.os \'0tar num homem 

r co de 1dé ag, rico rt� amor por nossa tl'rra onde elE: mora 
ée :h: nascir':o cr a. seus fllhns e a ma com� n5s Chega de 

·ent'Jrf'1rismo.> 

formar escolas e promover o desenvolvimentc ecc'1!.­
.,, e� da reg,ao, numa pa,ceria GOVERNO-EMPRESA 
RIOS-TRASALHADORES. são metas urgentes que so po, 
úerão ser atingidas com a soma do �raqalho de liderar 
ças auténtica'l, com competência administrativa e ex­
pressão política. dentro e fora de Nova Iguaçu. A :,arf 
desta conclusão, lfderes como Ti6vora, Bornier, Co,,..é 
e Boldrim se uniram pensando. sobretudo, na cidaa 
encerrando a era do disse-me-disse e partindo para pr�. 
µost�- '""0ncretas que deverão solucionar problema.; d., 
popuiaçâo que, revoltada, não quer ouvir falar em po-

i 

t' ,·

� 

�· , 7.· 
/���-r 

1 
JOS� TAVO'J.A 

/ j
COR�'HIO RIBEl'IO 

BOLDRIM 

PREOCUPAÇÃO COM A CIDADE 
e-Por mab de dez ;inos, Nov·.1 I:'.!uacu vem orrenrto ,·om 

a\·tnturelros forasteiros que :-.l> aparecem aqui em tem_po i.i, 
tleic;ão e, profissionais do engOdo que são con.,;;eguem ilu­
dir no�sos eleitores �imples, com promessas j;ma1s cumprid:is. 
Fazem, isto sim, dilapidar o patrimônio público, f'nquant'l acu­
s-arn aqueles que trabalham para o bem de nossa cidade L 
� forma de desviar a atenção para seus crimes, como o fe­
cham!.�•o do Hospital da Pos�e, de onde desap�ireceram com 
�s ,·erba� \'indas de BrasUia A5 escolas e-stão caindo ao. 
pedaço$, se não feehad3s; os postos médi�os dl':>aparecerãm 
o u.stema habitacional está falido, como a prõpria prefeituí.l 
O comércio sofre concorrência desleal de quem n·io p -:: 
:m O.S�0'> mas u.:,orna o enc.ar1 ,•g 1d<· de fl.:;calizé-lo.s �­
"l1amos um I t1 :ida de apoio ao deputado FáiJio Raunheitti, 
J::OUI ele é f Jho d.. terra, 

FABlO LANÇA DE�i\FIO NA RETA FINAL 
MARCOS LEMEI 
GEORGINA ANORE 

u dar 
lo R ..1 

• n� 
Jpad 
blO 
lP() 

como 
com 

a,em do� trab 
bcola S�o Joú. 
• outro Fiblo co,n..rnta • e'ltn' 

SàrlO AÍwnlr Gomes (PDT) procu­

tad�s da (J]tlma .-otaçáo, em I I< 

derrotado por d.lferenca �nor • 

1D <lt> pa.- i;w-■ a a.zttSS-0 ! ca 

� ... :ilham conosco>, arsuxnrntou o 

. =tando uma rren� de P r1.. os i;, 

os dtltorH �rando ciu• �a 

1a pé o Dr J o C: da SU.,., • 

• ne.... :1.aS para resta"btltter • 

:,, - Slllal �lllc'.'U u dt"Dun= d• 

�pltal � •:, J K de copOrtun»-U < 

[ ndo pemto-!Jnal Desta p0lt,nlc:a, 1-"áb 

,ez que oio � d re:U>r do b�� �, m 

• coloca.ria e:n rilCO sua unun.:d.ade P2U1ame!I 

Polo =pOpUlar 
to do PTB não ..U jntu...,do em •..a 

de
s
a 

:ll!:..:I e P� pro...ar lSSO, s,ro7 U-::r pat;J 
COVt:no: cAptt-il'Dte documentos - e n 

-e; ..:!11.o o que fcz" bomp:a.:. P 

Fábio RaunheittJ con• 'lu,1 rua ovaU&t5o d sttu3ç.;a., poli 
tica de Nova Iguaçu comemorando o apeio do CrUPo A ·e- -
nath·o e de- hOl']"lit"IlS fortes do PDT. Nl opi..nlâo dele, Nel ,r, 
E o, nier (PL) JO$é Távora (PFL) e Ern,nl Boldrim (PST 
!= omovenre ul'."la alianr.a reSP("!Uá\"el, blStórlca e decl \ 

" tori.:i em 15 de novembro. 
O -acha no PDT se,eundo Fâbto /. resu • io fa m ..i 

t1sf t o c·om um partido que age e go,•erm CO!ll ur.-3 p�elt-
-ha •G btnc-fic1os tingem apenn aquelts que t 

cupu I ir'o ç -udo e l: o imp' c:1 em UJjo UPo d " n1.1:en 
11 ntou r- Deputado cAo pt ceberem .;ue o oDJetlvo do F· 

1 o é a democr 
nte e .... •� eles o deput do Cornéilo Ribc ro ., 

os � rrt dort p.lSS.lr m para o n� ., lado 
F io coru der� que esses coJaDOrado , já <-br ar 
<h' o _..e Q1.11,' llr - la t'"StA tn1 _es • .... Fâb o t 

1l r: a;t>� do FDT, 4! tdid , um n nht.;_n 
� p , o - l' pela fraque-o '-J?turai e litl I e- ,A.1 

r ae rnou um gr:inde rlSCO i rt,a,t.'.u � dv p 
P:r la ,d.1 a' rdo com d t3 ,.. C" dinh no Rlv 

tu nac1 n3.l promov do "rlo.i, lr&11ldo--e 'do i,1 e­
'º , rcel A.1�n 

e NO\' fguaç-L, i,•_ ll. t.� ou e ,t 
« sa 3 ma rc , .. n:.sc-n1,, , cm 

a í'ada J0ra, a e mlni to t · 
n lnrl.3 nl 1.. n.. .. ec nc 
lda.s que todo.s oa k...; eu,mm1 

se,:; e �l 1 ,r 

, Jf' u advenâr ICQ .er < 
e emnnt rn aobre adm1nl.stracao públlc. e e 

d n rce ■ gn,r: ◄, e o ,.. , _ 1 e
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Prc:curadoria da República ut,�e !tifu::- ;� ubre írregularida�es 
11rafü:adas pelo Govemt Munic��31 d� tbva lgua;u 

No dia 5 de novembro, o Deputado Fábio apre­
sentou à Procuradoria da República no Estado do Rio 
de Janeiro documentação referente às irregularidades 
r,raticadas pelo Prefeito Municpal de Nova lg�asu ",ª 
administr.>ção do Hospi,ta l da Posse e da Saude pu­
t,lica em Nova Iguaçu. 

Tais irregularidades levaram o CREMERJ a declarar 
• situasão de calamidade na saúde em Nova Iguaçu, 

Síntese do material apresentado, bem como históri .. 
•o da evolução do problema da saúde pública de Nova 
tgua�u, anexados ao presente. 

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1992. 

DO: ocPui;do f.;;lcrol FÃbiO Raunh('itti 
úO: Exmo. Sr. Pr0C1,Irad0t' da República 
no Estado do Rio d�, Jb�eil'() 
Exmo. Sr Procuradol"'; Pa �pú.blit'il, 

A honr�da e tS:boriosa instituição do Ministério Público 
:·ederal ·m siélo de fundamental impcrtãncia ne�ta r.��c de 
frtl\·a d ,1,ocratização da vida brasileira, notadamcnte, de 
rnplan1 [,o. cumprimento e vigilância d-,s garantias consti­

tuciona,s 

-. Are,.1 de atendimento ortopédico: prec!irio aspecto 
àe ilmpcpza. 

- Grande demora no proces�o de compras c iend1-
mento aos suprimentos pedidos, pols as compras 
estão centrafü-:adas na Prefcitur.a Municipal. 

- Servito de endoscopia não e�tâ funC"tonnndo. 
- Falta de material nos ambu1�tórios. 
- Falta geral de manutenção, com llgumas áreas dl..' 

infiltr-'lt5o. 
- PAM da Dom Walmor niio possui qualquer viatu-

ra ambulância material de con;:umo. 
- R�io X não esf:ã funcionando . 
- Alto tempo de permanéncia, face a dificuldade de 

realização de e?(ames complementares. 
b) Fraudes identillcada:) 

AIHS 
- No bloco de f::U(ctmarias Coram constatados 32 lei-

tos de clinica médica, cmbo-ra no cadastro <la Da­
!aprcv conste 85 leitos 

- Leitos clrürgicos encontrados: 80, constante na 
Datapreve 98. 

_ LeJtos de obstetricia encontrndos não chegam a 
40 constando na Datapre\· 46 . 

_ P�diatria: !uticionam 20 leitos; con�tando na Da-
1aprev 75 leitos. 

,:_ Fin�lmc.:.te , é o presente p�ra requerer o e ... -.. ..., 
e r- rriao iudici 1, ,t:i -�sp.onsabllldad� p('�1l i,ela. 1 reg,Jla­r:a, Jc·11: refir das, das a.uton_d�de3 municlpats,  not damE.nte � vrci:eito Mllnicipal, Dr. Aluis10 Gama de Souza 0 

Eni. v1.-ta dos indídos e circunstâncias ensejador<1s c:c,"lfigurac;ão de ilicitos penais, submeto â. apt!'cl;;icão de 
r xa o ci::::.teúdo das peças anexas para os !in� dl.:! que di P� , osso Código de Processo Penal. e 

Atenciosamente 

l'ABJO RAUNHEJTTI 

Davi lopes na Mauá-Solimões 
llRHE�i�:1t .t� \1'�t'fU iO!-!U:l�)S 
E s fMf L (UM , su,PHJU,tM:MlO 

O advogado José Davi Lopl'S, que na eleic:ão de 3 de '.1-

Rcc_:r.··()mrnte :1 Procuradoria Geral da Rtpública aco­
:h<'U expEdiente e�caminh·{ndo por seu órgão no Estndo do 
!!o de ; n12iro, entendendo haver elementos para reque·•T 
.1. ,.1uhla\·ão, como inquérito, da noticia de delito cuja autoria 
roi atribuída a mim. 

ln\lmETas foram as notas, divulgadas pela imprensa, co­
oc,ndo o meu �orne sob suspei<;"ão, a partir do procedimento 
it :ermin3d0 pela Procurado:-i� da República do Estado do 

Rio de Janeiro . 

- C.T.l. leitos comprovados: 6, _referido; 1 2 .
Esta divergéncia entre o número real d e  Jeitos e o número 

tlP leitos rdcridos pela Prefeitura Municipal teria gerado uma 
cobrança indE•vida de A .I.H.S.? 

hro elegeu-:;e como primeiro suplente do PTB à Câmara J,fo. 
1:-cipal, esteve iexta-!eira (dia 6) 

1 
no program;; do cornu.nic"-­

uor Melquiscdeque da Rádio Mauá-Solimões, exibi�o f.at:..­
! as e números de processos de pagamentos feltos pc-la PrPtc. 
tura Municipal, às empresas SOS - Bueiros (limpeza de ��:.i:
oros) e SEMEL (iluminação -pública) que, segundo E.le, corr.­
r1:·ovam favorecimento e superfaturamento, o que conhg,_rra: l 
crime previ:::to no decrtto-lei 201/67 . 

Não temo,- qualquer ttmor de enfrentar os tribunais pá­
rios pois o.-:. tabios ju lgadOrl'.s saberão ex 1minar a questão e, 

11Jn;l a vP�·:J&de dos fato� fari cair a máscara que oculta a 
·)reten'são da acusação, formt:.lada pela Deputad:i ClDINHA 
CM1POS que se resume em fazer movimentar o Poder Ju-

ic1ário com 01--jetiYOs de alcançar resultados políticos ime-
1iatos . 

Esta referência prehminar tem duas razões de ser: 
1'') se as supo�ic;Ues de uma Deput;,.da Fê-deral levaram 

1 ninisteric Público Federal a uma pretensão acusatória, ape­
ar (le as provas trazidas na peça inicial não indicarem, d� 

nan r inquestioná\'el, a prática de ilícitos penais: entl'nde-
11os q·1!'. •. o o!erecermos provas incontestáveis de fraude 

1 

estaTer10; indicando ao mesmo honrado órgão do Ministério 
Público Fí.deral a n€'Cessária e imediata condição para ins­
,;.,uraç-âo de jnq�érito e apuração de ilícitos penais praticados 
JCi Hosp.tal d:1 Pos�e E.m

. 
Nova Igu.tçu . 

2-:) Há uma relação entre condutas delituosas, praticada,;; 
.,-or autoridades municipaiS rle Nova Iguaçu e a calamidade 
t1blica pelo abandono que caracteriza os serviço� p\lblko'i 
,r�taó�s na área da s;úde em Nova Iguaçu. 

Tenho como represetarMe da popu)âÇ<tO fluminense como 
. 1olitico in;ereFsado em buscar soluções para os angus;iantes 
)?Oblt: ma'i La Baixada como cidadão que dedicou toda a su::i. 
ida par .1 construir u;.a obra volta.da para as ãreas dt=· saúde 
fduca('âo a obrigação L" o dever de requerer ao :i\llinbtério 

üblico FecÍE . ..:.'. uma apuração dos fatos que 1oram e-xausth:a­
m·nte noticiados pela imprensa, para que sejam identificados 

e, ... auton·s das condutas e proce�sados criminalmE-nte os re�-

Ao mei-mo temp0, �spero que seja =tgora, com a apui:ac;ão 
· l'lnas fraudes e com a identificação da calamid.:ide pública 
ios serviços de saúde de Nova Iguaçu, melhor entendido o 
paptl do Hospital Escola São José que tem 1epre�Entado 
,mca �eria e diciente alternativa de· as,istênc1a p�ra po-
,ulac;ão desia rEgiiio fluminense . 
DOS FATOS 

l _ Em 29 de abril de 1992 o conselho R�gional de Me­
ll n 'u E 1c.do do Rio de Ja�eiro _ CRE"MERJ - repn·· 

co po, 1eu Presidente, Dr. Laertl' Vaz. de Melo, e por 
r. e • .;os con�elheJros realizou uma vistoria no Hospit.ll d;.. 

>o�e. deompatltrado �elo Prefeito de Nova Iguaçu, ALO1S1O 
• .AMA que se prontificou a abrir licitações para compra eh• 

Cdlca n� ntos e manutenção de equipamentos, prometendo, 
"'1da p(O\·idenclar a execução de obras para a recuper:u_:'jl 

C fJH• 0 
l - Desde t-ffta visita quando toi decre-tad;,,. a •interdii;'i1 

- C .1oip,ral -à,é a n�va visita do CREr.·!ERJ em 22 . 05 . 92 
•uar-)o erma; fl'<-�u t.i me-ma. constatand0•lie

1

0 estado ca6-
rlo ha1:piW1 . 
3 - Noticias destas vi&itas :toram divulgadas pelo órgao 

c1 1 do CRFl\'IYR.i" c-Jornal do CREMERJ -ano V, n9 38, 
o d,· 1992 . (Doe, 1) . 

/\M B U LATÕRIOS 
vejamos o quadro no que se refere ao atendimento a�· 

Lulatorial: atendimento 25 . 359, embora na fatura da Prefei• 
tura tenha sido referido um total de 130 .H3 con�ultas. 
FATURAM ENTO I N DEVIDO 

_ Causa estranheza o número de  procedimentos codifi-
cados quantitativo dos mesmos e o montante .f�rado que e 
1,em �uperior àquele calculado na própr�a unidade . 

- A {olhl pre�nohida pela urtidade, em maio, C'Jmpro­
\.3 aproximadamente Cr$ 22 . 522.596,00, enquanto o_ :atura­
me.::.to apre!.e.ntado pela Secretaria Munlcipal de S:i.uc,e tem 
e valor exorbitante de CrS 33 .000 . 924,UO.  
APLI CAÇÕES FINANCEIRAS 

A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu efetua apllcaçfo 
!inanceira <10s recursos que são desti...11ados à s"'Ude. 
l='R IORI OAOE OE INVEST I M ENTO: C O D E N I

A análise d e  pagamento� demonstrou u m  grave indício de 
fraude pois qu3se 60'7o dos recur!='>S 1orarn destinados a pa­
g..-:mtnlo por serviçOs prestados pela CODENI, empresa de 
economi:3 mistu vinculada à Prefeitur�. Na ve.Tdade, trata-se 
c!e uma transfe;ê:lcia de rtcursos des�in.idos à saúde para uma 
empresa sob controle- da PMNI. 

5- Os profissionais da saúde do Muni-cipio de Nova 
:iguaçu divulgaram uma carta aberta à população (Doe 111 l ,  
c'enunciando a s  irregularidades, as fraudes, o descumprimen­
i.O das normas do SUS, no que se. refere à constitui<;ão do 
Conselho Municip:d de Saúde. 

r _ DAS PROVIDE�'CIAS l<EQUERIDAS 
Oi<1nte do exposto, é certo que existem elementu:; sufi­

cientes para que se determine uma apur�1ção dos fatos, para 
que .!-eJam identitic�dos os re:-:ponsán·is por prãtkas delituo­
faS que leyaram a saúde pública ern Nova Iguaçu a uma si­
h.:m;ão de t'lh:.midade. 

i:: cE:,to que o digno repn•.c:l•nt,1nte do Ministério Público 
'E cderal é o senhor da ação cabendo-lhe determinar a linha 
investigatóru capa1.: de g('ra� um juizo de certeza da veTaci­
C.:ade da imput ,ção 

Dinnte dos fatos apresentados, Ee alnda não foi inlciada 
irma investi�ac;5o é certo que· o prindpio da obrtgatori�dade, 
l·mbasado nc apo'tegma «nec delicit� maneant impunita.>, mo­
\·cra o Mini<itl rio Público Federal .

como cidadão lguaçuano. formubmos requerimento, n o  
.. e ntido d e  que \' Ex'"'. examine o propósito de, com a ur­
('f'ncia que o caso l'xige, sejam aêtermiüadas provi,.j�ncias 
como: 

a) Seja requerida. judicialmente, a busca e ap1 censão 
<'.os docc'T!entos em poder da 3err.l'taria �1unic1yal d<.• 
saúd<: de No\'a Iguaçu que materializam a cobrança 
pelo serviços realizados no Ho::cpital da Pos:;e .. � no:i 
PA".I1 1:rn Nova Ic.u1,u; 

b) Seju r(:'Q.uer da j ,Jdldalmente a \:,W ca e apre e n�ão 
dt� fichas de at�ndimt:11•os de �ac1t>ntt'S pdra confron­
to c'Jm r�t1,1ra up1·ese-ntada e comprv\. lçoo, toir.ando­
e um per1odo l.-Oino mostragem, Ge rt.ll at,ndiniento 

Cos '"ªcientes refenrlos; 
ReS!Jltamo" i,ata a análise de V . .Ex.a. o documento pu-

1 cado ne.te JOtn'. l p 5 � CREMERJ torna pública a ma­
l f t e-do das cher;as midkas do Ho11:pitul cecal de No\' 
cu t.."\J onde .1 �rofissionals da saúde aprest""ntam demissão 

e) Se rt..ihz.id3 auditoria, e:<{aminando-se a com.:,roya­
r;.io dl' apll.caça.o de recursos der:. ado, do SUS, pres­
tatiío de serviços pela CODENI, a .Qplicaçâo de recur­

as no n,er 1do tin'3.nctiro; 
colet1va., ca«o tfl']a mt1ntida esta situação em que não h.L�tem 
<'ondi�õe� mmtmas de um atendimento digno e ético . 

4 - ?•7i0mt-ada uma comissão de auditoria do IN AMPS 
ta procedtu visita, em 29 07 92, ao Bosptta1 Geral d� Nov:i 

Iguaçu, bem como aos PM'ls que integ.rum a rede públka de 
il&S�têncla em Nova Icuatu . 

O relatório é contundente, c01l.fonne pode i�r c">mprov1.do 
cDoc . ll), 1dentWc;indo, de<-de o estado dit ubondono até a 
p1 ltlca de atos le,:lvo.s ao patrimônio público inllmeros gra-
ves prOblmau. 

vamo.a re.suml-los em c101s conjuntos paru facilitarmos 
"' an611Se: 

a) Detlc1êDcial de atendlntntc, lrre-gular1dades, c.1-
rênclal 

d) oc,�m ouvido.s para esclarecimento sobre as lrrE,gu­
Iandadl'S �onstatadas· 
l - P,eside;nte do CREMERJ: Dr I...aerte And1c1de 

Vaz de Melo. 
2 - Repreu.·ntante do CRE?<.lERJ em Nova Iguaçu: 

3 -
Dr Elb:s Feld. 
t.lf'mUOS da Com 5o de Aut t0rla do INAf.IPS 
CC.TCfRJ' CIUe as inaram o relatório ilfil"x..ido a� 

prezt·nte 
4 _ Che!� Mfdico.s. do Hwpital d... Po--.$e q as.si .. 

na-rom o rrw.nlfrSto pubU,·ado t>f'lO 1?rn'lll do 
C'RE'llU!J, 

7 - DOS RESPO!'ISAV!IS Pl!'LA SITl"AÇ'AO DA " ... ODE uar lC"<\ F 1 'S.C-VA IGt:AC\' 

O acusador r.itou, por exemplo, o númreo de 2fJ fatu:.· 
-:lc numeração crescente

1 
com os resp�ctivos número: de p r-_ 

c.:essos de pagamentos, em1tídos em um só dia pela firma ses 
- Bueiros, que seria de propriedade do sobrinho do Gover. 
:::ador Leonel Brizola, José Vicente Brizola, sornando m · 
de CrS 50 milhões, como se a empresa nesse único dia _ 23 
de julho de 1992 - tivesse executado todos esses serviços em• 
bora só dispuztsse de um veículo para tal. A SOS foi' con­
tratada, sem licitação, por ser considerada de notõria �-­
cialização>. 

Um outro caso interes�ante f01 a ilumina,:;5.o d3 a\·enida 
Araguai, que liga a Avenida Robeno Silveira à Rodovia Pre• 
�!àl'nte Óutra com não mais de 200 metro.s e na qual !oram 
1-:astos mais d� Cr$ 200 milhões de cruzeiro::. em ilumt?.1ç'� 
pUblic� . A empresa beneficiada - SEI\-TEL (que !aturo, ptr! 
de CrS 20 bilhões no total, rara ften:ic;os de iluminação pu-
1 'ic� no M:.inicípío 

I 
em um ano), conseguiu receber, atra..-es 

ciLtS faturas 559 e 560/92 dia 23 de julho o que tEria teito tu 
Ai Jguaia mas já  em 9 de outubro amr>lÍou e.s5e re�ebímento, 
.-t;av�s de :eaiustes . O estranho é que a colocação de lllD.i 
·:uminária é feita de utna s6 vez, não havendo o que pOS 
JUStit:c'1r um "eajuste e alnd.l. complemento dt·sse, depoi.s do 
:,er..-lço prestado . 

Outro caso também levantado pelo :.dvogado foi o paga• 

!"•1ento de Cr$ 199 milhões para a empresa Mello Ramo.s ape­
;.1as para demolic;ão da antiga Prefeitur� e RodoviáriJ. � 
Negre1:·os no centro üe,ando a demolidora ainda com 
L materi;l retirado corno j:1.nelões d1,; f-:>rro, port; s etc. EsSa 
mesma empres:i -

1 

Mello Ramos - recebeu para rep.a;os DJ 
rscola Municipal Rubens Falcão, no bairro Chacrinbo>, de __ 
, las dl' aula, nos meses de setembro e outubro do an�. . ido, através das !aturas 29, 30, �1 e 3-' e pr

.,
oct:ssc.s 

dl m . �1ondentes 06/11759, 06/11758, 06/1212� " 06 l .. l64,
tri:ir outr ?,os do que CrS 20 milhões# o que da:1a pa� con-
em 7•4•92 fSCOlzi igual, pelos preços da época . Nao sattsfeatl, 

983 const-1 c-l�s faturas 012 e 013, processos 06/1098-1 e _06 _ 1� , 
euiu receber ainda um reajus.te de Cr$ �2 milhoe:) . 

A'-"jnalou Davi Lopes que faz.ia as denúncias mais :; .. 

l:m alerta .10 Preteito AluLSio Gama que, dOt':lte, dt\'etan «i 
�cndo enganado por elementos de sua equt�, qu� t'S ,..; • 

sso dOs e:nr­pag'1ndo valores a;uperfaturados, sob cornpromi 
O PDT car.i 

�t•lro:; de aplicarem parte disso na campanha d 
dera te 

e=:se alerta acha o advogado Alu1st0 GJma aioda �J 

tJe ,-e
­

ud€nder e� prncessos por crÍ.me de respon3abilidJdl' Q 
ctJê'!l"' 

nham a er intentados pelo Ministério Público. ern�i"�: 
iwd 

Preftoito �(.j.., kg.,ln1tnt� o princit-�l 1e .. po.i.;;a. el ��:U c01tl 
·J p,·oporcionalidade seria a repetição de que acon

. oce5;3.dO 
Fernando Collor, �fastado pela cã,nara, sendo í"" 

pelo SC'nado e STF. 

"Pela sua voc�ção de grandeza,

Novc1 lnuacu n�o nod� ser admi·

n istrada por gente menor. alheia

de suaaos interesse� suprfmos 
popu lação orde'ra t: traba lh :1dora.

-------------
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✓ 

: Iriõ �Illformal 

-oaL'E 

�. , xe r z alguma ,·ia�em interl!.. clonai e chega com a 

� �:n LhEla dt bagulho.'! do Príml'iro Mundo, a Policia Fe-

� .. l :>0ta l m.to em ,·océ, claro, clarHsimo. E se ali mesmo 

e• Alfânde, ,oci não acert as co-:::. .. i•=:. seu bagulhos \: 0 
Jô sr-1. do nem p!C'dad� 
0 mesmo n3o ncontece com os t'amelõs que lnfest .,, '!l 

rsoJu•os não pagos ao Fisco Feden: e nern mrsmo 

.. , FL-º "!·mk-1 ·d e lrva a vida ... A populaç,jo o:.e detcntL 

t'l .to .u t f'r1<1nc t.>: c:t melhor dv que esbr ns. indo r • 

llVAO 

Esta �li liwo •Os mais belos pensamentos � •ndos 
. -:)(ls de Man('our Challta� 

e "-!01St..,. ron,·idou Da\·.id p3ra jantar dizendo• 1e· c.Fo-
., !l�lff t.,nto a porta do jardim romo a d.1 e:.. om o 

e: •i:,rt:o . 
• Por que com o cotovelo7 
,- FC :;ue ce, t .... mente nüo nrá no dia dos meas 11m 

s n:·o ,az-1as 
• H3 muitos ��e.alistas por aou1 que mvid 1doc.. oar 

....... A.rin.i 3 e f•s!'a-s d<" ;.nl\'e"sár;o • -.re� pf"lrta r .. ,..-. 1 

��ts TfMPOS 
� - "'º'd mo ponto de encontro dos arr-h::os e G3. !..J.r a 

J t'"m av=i o tr-�b ... lho, ali na Via Dutra, onde tudo ricontecc 
, hC.11 , o: RioSampa Bali H3l que inaugu1 a em drzem?lro 

La � e ,-,ta Holl�ood Disco Club e Minuano Ltw.' 
F :,� e tantãs e' tantas casas que foram o ei'<O do Í<m 1/ 
,.. .;..s um endereço ,:ur� com força total o tempero bem �o: 

�:, ao conhecido Paulinho e sua Nadir 'a Pensão Bom Te n-
' ro. Muitos nomes conhecidos circula� por lé no dia a d, __ 

2 - Falei em gente conhecida: Anchieta fervilha com .s 
e · A da chjque danceteria New Point do Amau.ry que �ate 
"ª rolsas. A casa está ficando linda, linda 

! - Anchie6, tem seu Tarz:in {Al\'aro Dutra) que é um 
, .::11 Ir�n e que 1em das pessoas o maior carinho e rc.!peito 
E. � :l3.nqueíro e ;em milhões de amigos. Quando ':lleni-:.l 

e.!! cont. é o sempre Luiz Júlio o Tarzan joga,:a n� 
d dt co�me e Damião uma nota de ce� cruzeiros para o .:1 ltO 
J: " 'dar ter.e àJ cl'U.nças Devt" ser p.!>r isso que ele é t :> 

.. :. o. ôr to::tos 

FOI& E 

\·� ; r �e a\-ijo estimula o erotismo e o estresse pro\·ocado 
-:) tJ,orece a produtão de um hormônio que !le mani­

·.1 dur ::ue, o ato sexual. As conclusões são da revista italian;. 
C'' :e p-.rL:r d� uma �esqui�a com pilotos, aeromoças 
��-:os e �lcólogos 
(HA, BENEFICENTE 

Serã err. Duque de Caxias neste sébado a partit das 14 
o Chi Beneficente na c�eche A.s!lstênds. Material José 

P ,-a Neto, pertencente à rede da Legião da Boa Vontade 
�o ru._� 10 mil cruzeirOs. Como atrações, incluem-se 

tit:pat.lo das próprias crianças atendidas pela Creche em 
t 1�3 at:,•idades si. ,w ai;.n•:ntac;�es teatni� ... "qui-
s t: :1e1os dw�c.s · 

'-PERRIAOA 
P.: 3� Collor tomando aula.a d lá.rias de francf-> com eu 

, .. 4 D :rticula.r N'1o :seí o motivo de tal hngu::i c·ntrar no 
' ' 1 ndonada senhora F;la deveria aprtnder a fala 

l :01Tt.tamente. E O sotaque? A bruxa do conto de 
c1i.lgOu e disse· •Santinh:, e5sa nlto tem jeíto N'aSc-t'u 

.. 1J ' lpe-rrlada e 'não l�m ma.z oluçao Urr 

') Br.?il l!trave��a uma políti� recessiva hi l 2 anos 
� :ir'� ac0ra tnfi.ac;ão desemprego deterioração de 

• da ;eni4 e c1a' .,roduçid E qual o �corda que agor'l 

TELEFONES: 767•7'Z72 E 767•7BO 

v i indic;:1r o n0\'O carr.lnho? 
t ISSO AI 

Os P()S:os de saúde estão carentes de remédios: c.s horp1-
t.,is não sã<., pagos pelos serviços prestado.�: também n5o há 
ecursos para o atendimento aos menores carentl:'.s nem- para 

um s;ste1n.3 pemtenciário decente: a ducaç.io vai de mal a pior 
l\Ias o Mini�térlo da Cultura se empenha num:-. re!or1na 

o togia ca, CUJOS resultados não !oram eshmados. Stm querer 
f er coro c-om :\tillor Fernandes fica-se tentado a prnsar que 

..,. cadêmico Antonío Hou.:isi5 não hve-U<" sido persc.-gu,d� 
' eh -n a Re\'Olução Democrática talvez não ti,·bsemos ur. 

'\i füst 'O da C•Jltura preocupado co,;, car1s.-;ima i-:lutilídadc 

VIPS 

Céfora Guadalupe Teixei,·a Simões Barata aprovad· 
o z Proc..iradorla do BNDES Foi motlvo de fe)t.ta par:. os 

p::i1,ais ManocHna e :\Tár1o e cumprimentos dos muitos c1,mígos 
Que ela ttm Ct'!ora sabe culth-ar amizades. t um encanto de 
1 rssoa e- merece todo o suceS!<O profiS5ion3l e pessoal. Torço 
,.. ·r ela. cmpre e se1npre Falar no.s Bnata Manoelina "1-
t eia :1.0, il. jade dia 29 m.as a festa acontece 

1

durante o show 
... 10 jil 23 na RioSampa onde t'la estará ,om grande grupo ele 

'-t ... des e familiares Coral rie parabl·ns1o poc;tos . Mals 
1 1e nova Julfo Simões Ivant3 da Fonseca jantJr es• .!ie­
n '1 Livinho Produções em Jgitos mil co� cur,o dt· mo• 
e· 10s , manequins por qui na AcademJa 'Maia Cor am p015 
e I nça Jairo Dâmaso foi prese�ça top na festa qi:e A,• 

b�· to Aqu ·�o �presentou corn :a categor1a de sempre, sáb:ido 
•cio I�gé. 

GRUPO 

O Grupo Horse·s excursionando pelo interior brasileiro. 
Por aqui existe um n· .rue.ro muito grande de show do gênero 
e que já está saturando o meTcado, mas eles resistem e têm 
tldo público excelente às quartas-feiras, no Hollywood Disco 
Club. Um grup0 de mulhercõ va1 fazer plantão na saída, elas 
r1 c.-em ver àe perto O!. dotes dos meninos. Pois é 

SAOALAVEIS 

L"ma pulseira Cartier de ouro e brllhantt•. O presente que 
Lore:ia Lyb recebeu dos organizadores do concurso Miss Be-
1.-.z..1 Gay 92 e que !oi entregue perante gl'upo badalado e5'1•• 
s"m::m ... Depois eu conto .. -Paullnho e Leila dirigem o depa .. -
,::_ nento social do IBC e contam que dia 6 acontecerá o U. 
!'e!itival de Refrigerante com a chegada de Papai r-·.ael às 
15 horinhas Dia 13 Orquestra Tabajara cadenciando ritmo; º"' 
bonito ginásio e sempre aos domingos, final de tarde, pagode 
com o Conjunto Renovac:amba ... Falei em Tabajara lembre: 
e- .rendo: dia 28 agora eles tocam no Es;x>rte Club� Iguai,; .1, 
frsta dos 80 anos da agremiação ... cantora Janette com 
dois tt e seu show «Transtormaçõe.s> dia 8 de dezembro na 
!,1'.inu�o, . Torneio Classic Open. d; Tênis promovido pela 
Juha Tardit Martins Pinto, vaJ até o d.la 21, no Country Club. 

COLUNAVEIS 

:i'o• Abr:< de cndcret;o no\'o. Pequenos grupa:s tl-m do 
e Jnhec-er o apt l\tuito bom o novo disco de Emílio San­
t .1go _ .-Aquarel:l !';.- que toca o dia inteiro nas rádios dã. 
, :1:i corno os anteriores, este está muito bem do. ado, bem 
cuidado e com o carisma e o talento inegáveis de Emilio urr. 
\í!rdadt·iro craque da música popular brasil�ira.. Zenir Trí­
,. eira David esttve na Frant;a e voltou com :istra1 JJ. em cima 

91a 23 ela estará uplauclindo o show n1 RioSampa com grupo 
de , 1 Entre os que Ji contirmar'lm: Euclntlr:i e Ki z K r.1 
e m grupO grande from Nilóp01is, Alzira e HÉ'lto Mendon('a, 
'""N>m e: Nilson Moura, tone e Aldo Perelra, que , lO le\ . 
u. tilhos ?.1aga11 Ribeiro e .;oáo Henrique, Iara Torres Enn 
c grUPo de fflaJs de trinta c0n\'idados e mais e mais. �la.­
t'azlnl·3 Braga (a sempre d,vin3) e Ccdlla Borges ( fontás­
t ca C'ec11 ) rumando 1,emac.:. ,•indante p,;:s,:ra Mac.lt F n 

i,or lá durante alguns dias L·m tempo de desc:inso tot.:il 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TEJ..EFONE5: 767�5S E 767--!f124 

-�
COIMBRA 

APRESENTA 

Nc ·- âhado, a p,1rtir 22 horas 

CONJUNTO COPA 7 

OJ s IIIALBORO om o I C ,peonato B,, .fl.l,u 

d� Rác! o 105 � seu conv1daJos 

CONJUNTO BRASIL SHOW 

Grupos �1o,·imento Punk Club Blach Funk 

Os Jacksons - Legião do Funk - F, ·,os do Forró 

e Gloo's Disco, 

Rua Ban.11 dino Melo, 1 •35 Nova lguaçu/RJ 

,. � CRECHE � �1 
[U ITAMAR SERPA iiJ 

Amor e Compreensão 
Crençu no Futuro 

____ N,·. U•••dlo .. "41.-0.�1:t::l•U..COll•HJ. ----

BOLDRINK'� 

Bar & Pi\zzaria 
AMPLO SAU\O cr AR CONDICIO:'.'/ADO 

SOM AMólENTE 

Especialidade ã italiana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobrcmesils especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

R�A FRUTUOSO RANGEL. 279 

TELEFONE: 767-20A8 



lnslilufo l{'uaçu&no ccm:iuístcu Taça 

Adtmar M,m:c1c df l'51t: misculino 
Muit� disposião, �aques perfeito�, bol.i 

.. 
lcvan1 ,d

1 � n 
medida bloqueios eticJentcs e cortadas pu:c1sas e ccr.c•ras . 
r:stes f�ram alguns dos pontos altos e emocionante3 que mar­
C'lram a gr nde fin�I do I Clrcuilo Estudantil de Volc.1bol _\tas­
ulino (até J9 anos de Idade) - Taça Jornalista AdE:mar '\·To 

(..ro _ que foi disputo.da na tarde da última terça-feira, no 
1�á!do 'de esportes do Iguaçu Basquete Clube (IBC) A pro­

noi;ão do e,·ento fic.Ju por -:onta dos jovens, F1Jojônio Bi pn 

,:os santos e Luiz Cláudio, r:mhos incêntivadores do dc�parlo 
!�uaçuano . 

IGIJAÇUANO C A M P EÃO 

Dirigido pelo tCcnicO Lujz Cláudio, o Jn.c;tituto Iguaçunno 
foi quem conquistou o titulo de campeão invicto do Circuito 
confirmando sua c,"celente p�rtlcipação dentro da competl<;-tio, 
0 time do Igua('uano, derrotou o Colégio Leopoldo por 2 � O 
, rarci:iis: 15 x o� e 1/i x 13) 1 num jogo cheio de· mO\'iment-1-
djo com jogadas sem:acionais .  No segundo �et o Leopeldo e.­
',oç,�u uma readio, se fortaleceu e partiu para a 1:itória,. no en­
•:mto muito bem preparado,. o Jguaçuano paS!;0U a frente e 

: liu �·encedor Os atletas carnpeôe!. são esse.�; Luiz Henriqul' 
�apitâo) _ Delton Am.i.ro Charles Marinho Robson Peni-

�ha: G,.,s:tavo; crÍstiano,. Í::>iogo, R;fael e cisar. 
1 

Convers. ndo com a nossa reportagem, o técnicc Lui:r. 
Clãudio dis::e 1.ue o titulo só foi possivcl graç.1s a uníão que 
_•nperou dentro do irupo desde sua chegada lá, há um an·> 
mais ou menos . Sem união fica difícil se chegar a uma per­
e:t.·ão. Um trabalho de grupo tem de ser ass:im Não po�so 
lt>ixar de destacar o nome do diretor do Iguo.çnano, i:dilson 
, lml'ida o qual durante todo o decorrtr do evento procurou 
�··ender ' todas ds nossas necc,ssidades, daildo aque1a força> 
_ acrescentou o jo\'em técnico, que aproveHou para forne• 
er os resultados da campanha vitoriosa . 

Vejam: 2xl Ran_�el PC'stana (15x01, 13x15 
1 

15x l l )
,. 

2xl 
.\BEU (15xl2, 13xl5, 20:dS) ,. 

2x0 Reno,·ação (15x01 ,  15x02} 
� 2x0 Leopoldo (15x03 e 15x13) . 

RAN GEL PESTANA FOI  VI C E-CA MPEÃ O  

O bom tim� do Instituto d e  Educação Rangel Pestan-.:i 
I 

de­
�-ois de ter "encido o ABEU por 2xl (09x15, 15x07, 15x10 ) ,  
-·uma \'irada �ensacional acabou ficando com o vice-cam­
:eonato do Cjrcuito . O 'Rangel possui os �egulntes atletas: 
.,1iguel (capitão ) ,  Wallace, Marco� I, Marcos II, Andersen, 
fhi 'º Andersen Inácio; Fabiano; Fernando; Eduardo, ,;'ef­
fl:rson • e !\f. rcos Alexandre . Técnico: Alexandre . 

O jovem Paulo de Oliveira Mendonça,. professor respon­
::;á,·el 11, b Rangel Pestana fa!ou â. report.igem do CL que sua 
�quipe, neste mesmo ano, sagrou-se campeão do Campeo�ato 
1.egional da Baixada Fluminense, quando representou 1' ,:,va 
gu.;çu eO time campeão do Regional era quase o mesmo que 

_1cou com o segundo lugar no Circuito.No próximo dia 2t;. df.• 
1ovembro estaremos disputando o Campeonato Regional do 
Rio de Ja�e1ro. Jogaremos no ginásio do SESI, bm Nova Igua::u 
ontra Volença e Mangaratiba.t - revela. 

TROFÉUS E M E DALHAS 

Após o� joi;os houve- a cerimônia de entrega de medalhas 
e troféus que fo;am entregues por este colunista. A)t!m do 
'•.Jt!.ito tr�féu de campe5o todos os atletas do J guaç-uano rece-
• �eram medalhas. O mes�o aconteceu coro o Rnngcl Ptst<-1nD 
Jã o coJéglo Leopoldo ficou �penas com as medalhzs.  

Os árbitros que atuaram toram: Alexandre Fernand1:3 d. 
�•• e Marcos Giaconetti1 ambos com c:xce}ente tr::ilJ lho. U 
)Úblko razoável esteve prestigiando o encontro 

oes : A c-iassiticai;ão geral do I Circ.uito Estudanül de Vo­
e1t-Ol M.-i;cultno 1icou assim: lº) Instituto iguacii:1no de En­
:..:.o s ponto: ganhos: 2°} Instituto de Educaçfio Rangt.:l Pes-

1õnd' 7; 3�) Colégio Leopoldo, 6 e 49) Associaç5o Brasilelr<., 
1,-. É11 1nc. Universitário (ABEU}, 5 e 5'·) ColégJo Renovação, 

2 pomos. 
AGRADEC I M ENTO 

Antes de encerrar quero deixar aqui meu3 parabéns: ao 
c.Jmpeâo - lstituto 1g{iaçuano -, e também a todos o� par­

"ipantes desse evento espartivo . Finalizando, quero, com 
fa si::.ceridade agradecer aos organizadores do Circuito, os 

C":.mis lf"mbraro.� do nome de meu saudoso pai - Jorn ali.st.2 
Ad<m • 1\·toc,coso -, para homenageâ-lo .  

í" í/l�OL DAS TINTAS 
V�NDE SEMPP.E POR rt.ENOS 

T"lTAS • ÓLEOS • PIMCÉIS • Al', �.:ADES 
GESSOS • COLAS o \'EANIZl:oS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTltlO BOCA;ÚVA, 53;.J5 - ll. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8383 

DESPACHANTE OFICIAL 

;._, LICENÇA C,E CONSTRlJÇÂO. L:::GALIZAÇÕES r 
' 

JUNTO ;, PREcE:TURA E CARTÓRIOS 
- ._ .� DOCUMENTOS PARA ESCRl'íURAS 

� R"• Dr. Atha'(de Pimenta de Mo,aes, 682 

'-- � • T::;:�:
u
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CORREIO DA LAVOURA r�NTA-GÔT�
-:\0\'_\ IGF-"' (;.'l, (JtJ) - .\'.'40 LXXV OE 14 A '?O DE NOVEM BRO DE 1992 

FLAMENGUiNH9 DERROTOU SElE(ÃO �tUA�UA�A
DE FUTEBOL FEMINlHO HA ENllUGA CM fA;XAi

Depois dl' tC'r conqu1• tado o tttulr, c1 
campcrio iguaçuano de futebol feminino <edi 
c-üo <le 19!=12), numa prom0ção da Liga e' 
DC'!;portos de Nova Iguaçu o excckntl' t r: 
do Flamenguinho FC, n:i t;rde do último do­
m :!.go em s1;:u campo situado no bai, 
"ª Er�, derrotou a �ecão iguaçuana 
contage mde 2 a 1 ,  cm partida festiva p;ir 
a entrtga das faixas ao lime campeão 

O gol r.e abertura da partida Jconteceu 
os 22 minutos do primeiro tempo, assinaL1.­

do pela jogadora Sheila, para a seleção i� , 
çuanc,. Ainda no primeiro tempo, prc:ti�l­
me�t<• aos 30 minuto', o Flamtnguinho che­
gou ao gol ele empat<• por intermédio da boa 
jOg:'l.d0ra Samaron'-' Na e�-apa compl�mrnL1r_ 
o Flame-nguinho chegou à vitória de 2 a 1 
gr··c:-as ao gol contr:1 assinalado aos 18 mi­
nutos p€la jog.1dora Rita, assegurando, desta 
forma, mais uma vitória do campeão lgua­
çuano na categoria de futebol feminino . 

T I M E S 
,FLAMENGINHO - Shlrley; Ba, Careca. 

Adriann (Rose) e Fçn:a; 1\�jlcéia (Márci.i 
Gaúcha) PC'IEzinha e Sonia Buiu; Samaro­
nP, BataÍinha e Aleks:. ndra . Técnico: l\1.iuri-

e o s. T.!:ÇÃO IC.UAÇlIANA - M,u <L 
c,a Xuxú Roscmerc Rita e 8f'th Doqu -
nh1 (Mari� José> Su;i e Veri.nha ( Amél111 

QS:..., Shtihl (P<.;i.1 1• Es1doro (Jaquci n�) 
Óepoi do iORo o pre ldentc d·., Fl.in cn-

1.l i:.:ho T .. tJ <' o tecnic'o cn.mpcao l\.Iau .. -1-
c:o 'i;êram �uestão de que todos partlcipan­

tES de um churrasco e multiiS cerveja;.;, corno 
comPmoraç,fo da partida. festiva da entrega 
d~, faixas. Durante o churrasco, o coro co­
m1·u t'Om um animadíssimo pagOde . 

Batatinha do Flamenguinho recebeu 
n· opor-4.unidaÓe um belo troféu p�r te.-r sido 
a d tllheir;:1 da �mpetlção, com 42 gols 

_ 
O 

1rbitro da partida :festiva disputada no ul-
1inio domin�o foi o sr. Deolindo Mariano de 
P,:i,·.1: ;1, 1ux:Hado na. 1 er-:i. por Adils-::>n 
r ·?:ri- do (V) e Vantuil Rafael de Oh1.' �1-
ro. tA) . 

Em tempo: ao final do grc1ndt rebú J. ..:­
tebolistico do dia 8 Batatinha do F'amtn­
guinho revelou à n�ssa rl'pOrtagem que e -
rera s;r convocada para a seleção br::isil. -
ra que irá disputar o Campeonato Sul-A-ne -

riC.\nO 

UNIDOS DE Ol!NDA TERA DIFíCIL COMPROMiSSv 
1 
COM O NACIONAL EC 

A equipe de futebol do Unidos de Olin­
da EC (categoria de· veteranos) terá um di­
fícil compromisso na manhã deste domin�o . 
No ci:'\mpo do As de Ouro, em A7J:;hieta 

1 

partir das 10 horas o conjunto do Unido 
receberá a \'isita d� representai;-t:o tio !\a­
cional FC, de Manoel Reis, em Nilôpolis. O,· 
dois times estão prometendo que re·alizarf· :, 
uma grande disputa futebolística, pois se 
trata de duas equipes possuidoras d€. um 
excelente nh·el técnico . 

U N I D OS VEM DE U M A  DERROTA 
O Unidos de Oli�1a está vindo de uma 

drrrota . No último domingo, no mesmo cam-

po do As de Ouro, perdeu para o Raça Rui1 . 
EC pela contc,gem de 2 a l, gols assinalado 
por Tonho e Almir (Raça) e Valter (Un:­
rlos) 

TI M ES 
UNIDOS DE OLINDA - Sérgio; Tero-

20, Ge.raldo, \"almir e Afonso: William, D1-
nho r Adernar; Bcto ( Otávio) ,  Hélio e Adil­
son I Tecnico: Pedrinho. Destaque.;'. Serg,o 
Valter, Geraldo e Adernar.  RAÇA RUIM _:_ 
Cuca; Almlr 1\farquinho Fabinho e Re:.1-
to; Binho, R�i e Paulo césar; RObinho (Mf­
_-ic: ) , Tonho e Luiz. Técnico: Binho Dt·.sta­
<U€�: Tonho Rei Almir Cuca Marquinho e 
Binha. 

1 ' ' 1 

� .J � Contabilidade Nelson Eornicc Lt'.i::t. 

ORGANIZAÇÂO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCiA FISCAL E COMERCIAL 

- BAUJJÇOS -

ESCRITÓRIO: RUA FflOF! VENINA CORREA TORRES. 
230 - 10" ,\NDAR - TELEFONES: 767·17Un67-7621 

(S�.Jf: PFiÓPMIA} 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correia �a Lav:mr�". !el. 161-2115 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia cm grupo 
ou individual 

Marcar consultas p 
�elcfone 593-7645 

O JO' P .. 1.:.:0 de C.11'.-e;r4 
•· u JD o.J Poula-1,. d. eto:- d 

(. ,�rtes do SESt de lfov 
Jg 1au é O Pl (O; ,O, .>o:i­
savtl pCi.,:i o el-' 

tletz..... re !5 n e 1J.a. 
.__ que C. putaram l t Cir­
M.lscuhno (T it(1.. J1..m 'L: 
CUl ) .:..Studanhl -- F Jtr 
Adcnar 1\IOSCIJ O �- t.;,. 
da ül una tf'!r -' ·; • rr­
na. 10 a� esvvr: � 1 > J 
l....lSQUE'.t!" Clu:..e {IB( p 1). 
lZio ficr>1.. muito 831&:;tcif'l e 
sua eqmpe de valei do ln ti­
tuto de: Educação Ranges Pes_ 
tana (IERP) , quando Lco\J 
em segundo lugar na competi­
ção, conquistando, de!&; for­
ma, um lindo tro!éu em no­
me do saudoso jornalista, llbl 
de medalhas de prata . • tt­
tá prevtsto para ter inicio n�s 
próximos dias 5 e 6 de dezt>-r.­
bro, 1 Etapa :M1v Strett 
Sk �= r catcgO.ta ,mci.ante 

madOr) O evento ;-0,nte,. _ 
ra no ginásio de esportes do 
(11-:tituto Bra. 11, na Avcn1 
Robe.rto Silveira ne t1 r-. 11 _ 

de. L-n do.: co,,rjen,dore..s 
e• cnto c-"ip0rt vo, And e L 
Souza Rocha, gar;in�e •:i\le- l 
n ocasco, e '...lr- o reun1c 
os melhore;:; sak:a.t�l!' 5 
nO$Sa região . .r\.5 mscri(.ts J­
padem ser feitas na Rua Fra:-.­
cisco Otaviano, 67. lote 1-:­
(Zona Sul do Ri0) . •  Q. 1:­
mãos 11anoel e LuLZ Claud,c 
técnicos das equipe d.e :> ... 
bol do Coleg-'.o Leopoldo r 
Jguauano, respEL ti,· 1JT1en�e. 
se enrn:::..tar:im tel\.·a-.·e.i. 1 
9assada no IbC em pa:hi 
\'.ilida pelo I Circuito E!t'J­
dantil d e\'0lribol ib-sc.Jl.n" 
o l�a.;;uano ficou em pti...'T.e.­
ro lugar e o LtJ;a,u' do ( ... ��. · 
ceiro Assim. ne!S.1 bn 
quem se deu bem foi o 1rm · e 
Lu17. Cláudio mas o Manot>'. 
,; --e que urâ forra. 

CINEMAR 

CINE RIVER IGUACIJ - A . 

len 3, (til.me de ficção ame­

ricano) com Slgourney Wel­

\'er, « Ó predador :? com A -

nold Schwarzeneg;tr. Cens�­

ra livre. Horãrio: Hh.f0rn, 

16hS0m 18h20m 19h::!Grn e 1: 

horas. ' Pra�a A-:-�tonia. flore 

Teixeira. TeL: 767-0229. 

CINE \"ERDE - Ha!low,,n 

-l - O dia d:lS bruxas d1l· 

me de terrOr l com 00031 

Ph>asence . ..  Tr'1nsex - J;"" 

amo1 proibido l tlim. ,,,.,,e �:) 

cxplíc1to). Ct.nsura 18 anos 

orá.rio; Hh, 15\ 16h::?5rn, 
a-

17h25m 18h50m, ::?OhSO�- � 
(:a da L1ll€ dade. Td, 7ti , · • -6-i• 

A T A C A D O  E V A R E J  o-------.. 
C!XE CE�TEíl l - fü1,J:idll 

dt!- ft'!g:O (film ede 3y(f'l�U1l
� 

't'" c--1.no) ,.,n, mt'n'' L-� 
..1ra l i,-re. Hvr.:tr l.;11, 15,· . 

17h, 19h e 21 ho11s. 

. , 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁC!aS, PERFUMARIAS IITC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L

R u a  L uiz S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5

M a R K ã O - Cosméticos Lida.
Avenida Marechal F!oriano Pe,xoto, J.790 T d. iu7-9-!S7CeDtro - Nova Iguaçu - Estado d::, Hio de Jan�iro 

.., c,.fulhrr 
CINE CENTER 

: :om BnJ· soltdra, procur� 
,. r Janst!l 

get Fonda e Jei:lfli(ê' 
f-{\I· 

Leight. Censur.:i: 18 tlnos. 

rárlo: Hh30m, H>h
�ºthor-, .. 

18h50m,. 19h30m e -

pr .. 3de· 
C !NE CENTER 3 - r,,d· 
lo final - a morte 

o:�rt EJl· 
dy (t:-ror) co:, R

\i .r co,r 
lu:::1d, l.1.:. z

.
an- :nos. ttor:l· 

p�r Cen-u a. �O t<th e ::ttb 
rio: 13h, 15h, 1 •\,, -M,-tciill 
Jqt1J\'ll crntt.•1 

I -&til> 1" i Florianl) Pi boto 
'jti8-0767 . 

f 
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